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C om.entários f inais 

CIRCUITO DE OESTE" 
O último festival n.o Lumiar - A Vitória de Lourenço 

n a Bairrada - O Circuito de Moscavide 

O ciclismo portogoes aun
giu já, atraués das pro
vas prestadas por de
terminado nócleo de 

corredores, ama classe interna• 
cional que ningoém oosará con• 
testar. E no que diz respeito a 
interésse do páblico e exp1msllo 
no conjunto dos desportos prati• 
cados entre nós, pode •llloita• 
mente afirmar-se qoe a lle loci· 
pedia é também modalidade de 
grande relêPO. 

Nota-se, porém, que entre os 
homens de primeiro plano e os 
aspirantes a «ases» existe acen• 
toada diferença na maneira de 
actoar, na forma de · pedalar, 
correr e montar, diferença qoe, 
na maioria dos cosos, n6o está 
em relaçllo com a classe de cada 
am. E verifica•se também· qoe 
até entre os consagrados h6 ai• 
gons com falta de conhecimen· 
tos, aosência daquele espírito de 
iniciati1.1a, resoloçllo pronta, e 
até intoiç6o-predicados qoe só 
por si elePam moltos corredores 
à cotegoria de campeões. 

tentes, sobretudo l'lnhomed e 
Djllloli, nunca pensaram em 
abnndonor, npesor de terem 
dado três lllllentes «estoiros». 
E l'lilondy, qoe desistiu em Coim· 
bra por qaeda, disse-nos qae se 
nllo th>esse perdido os sentidos, 
ou, por outra, se em llez de o 
meterem no aotomóPel o mon• 
tossem na bicicleta, terio che
godo oo final da tirada . . . 
Falta de ool>riedade 

- aUment açi'l.o 

1\pesar dos recomendações, 
hoaPe quem fizesse tre· 
mendos disparates com a ali• 
mentaçâo - e até com as bebi· 
das 1 Gaspar Paulo perdeu o 
segundo lagar porque tomoo as 
refeições durante o Circuito 
como sendo repastos de casa• 
mento. E 1\ntónio Jacinto, que 
na primeira etapa fêz proPa ra• 
zoállel, «atondoo-se» por com· 
pleto dePído a om desarranjo 
intestinal. 

loarlnhanhense .l\ntónio l'\aria: 
arranje máquina adaptáuel !! soo 
pequena estatura e disponha-se 
a aprender, mas com Ponto.de, 
a técnica rudlmentor de pedalor, 
pois só assim poderá obter re• 
saltados qae estejam em relaçllo 
com o sea excepclonal !isico. 
Ã• áltima• p r o Ya• ao Lamier 

l'lantendo seqõência nas soos 
organizações, o trio Sporting• 
·llominante-Lisglls promoPen há 
oito dias mois am festlPal Pelo• 
cipédico na pista do Lumiar, no 
qaaJ participaram, além dos 
mais cotados estradistas nacio• 
nois, os componentes da aguer• 
rida equipa marroquina. 

DesportiPamente, e sob o ponto 
de Pista atlético, o festiual atin• 
gia níPel de certo relê110, sobre· 
todo na proPa de persegoiçllô, 
ganha pela eq·aipa constituída 
por Driss•Djillali•tlllhomed, e na 
«amerlcona», em qoe o «doo» 
Jorge l'l.oreira-1\nlceto Bruno 
uenceo de maneira brilhante. 
Verilicorom-se lotas de elePado 
mérito, por Pezes emocionantes 
e de rara beleza espectacolor. No 

que tora • organlzaç6o, o les
tllln.l teve talhas qae, o.borre• 
cendo por vezes o pdblico, 
leParam os seus promotores a 
reconhecer que é necessário in· 
terceder: janto dos clubes, cor· 
redores e até dos elementos qoe 
compõem o jdri, no sentido de 
ponderar qoe o prestigio da 
modalidade só pode manter-se 
com moita disciplina, forte dose 
de boa POntade e multo desejo 
de recíproca cooperaçllo ... 

1\ llitória de Emidio Pereira 
no ·campeonato distrital de Pe• 
locidade iol merecida, pois é 
muito mais «sprinter» qae o 
11dPers6rio com qoem lntoo no 
fino! - o «iluminante» Car 1 os 
l'\Jguel. 

Onofre TaPares, pr-0tótipo de 
corredor de pista, embora irá• 
gil, mas de rara habilidade, llen· 
ceu o •critério» de 1\modores, e 
Emldio Pereira, desta Pez qaási 
sem lota, conclaía em primeiro 
Jogar ama pro\1a indiPldoal de 
iniciados. 

Lourenço, Rocha, Jorge Pe• 
reira e tlllondy sofreram aparo· 
tosas quedas. Exlbiçtlo apagada 
de Jo!So Rebêlo, sempre poaco 
!l><llOntade na pista. 
J ol.o Lourenço Yenee em Saqa• 
lLo .. 01>d e E dae r d o Lopeo 
•aahoa a primeira tirada 

SubdiPidido já em doas etapas, 
e possuído, por isso, de mais 
Palor desportiPO, d ispotoa-se no 
domingo o «VI Circuito da Bair· 
rada», a Importante prOPll anoal 
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HI P I SMO 

Sabemos que semelhantes de• 
iiciênchis técnicos- chamemos
•lhe assim - dcrhiam do facto de 
nllo hauer, no nosso país, por 
assim dizer, qualqoer método de 
ensino para deualgação dos 
princípios a qae depe obedecer 
a prática do ciclismo. Em Por
tugal, saluo doas ou três excep• 
ções, n!ío se ensina a correr de 
biciclcto. Falta, por isso, a «es
cola», essa singolar particularl• 
dode qoe em Franço se transmite 
de geraçllo em geraçllo e qne 
torna possíPel aos que princi· 
piam estarem Ulo integrados na 
«mecânica» da bicicleta como 
entre nós um jouem habitante do 
Ribatejo o está na ar te de ca· 
pear om nouilho, ou um popeiro 
na maneira de lançar ama r~de ... 

Na estrada, enquanto os mar• 
roqoinos gorgarejaPam com o 
conteddo dos seus bidões e ape· 
nas se borriiaPam reciproca
mente, a maioria dos nossos 
corredores insistia em beber 
grnndes quantidades de líquido e 
Pazalla pelo corpo Perdadeiras 
•trombas3 de água, prouocando 
constantes reacções no orga• 
nismo, fatigantes e pouco higié
nicas. 

Não teremos êste ano 

Quem acompanhou a disputa 
do «Circuito de Oeste» pôde 
comprouar que entre a maneira 
de correr dos marroqainos
homens que respeitam e se orien• 
tnm pela escola lroncesa- e a 
maioria dos nossos «ases», há 
acento ado di!erenç11. E fácil tam
bém foi Perilicnr qoe os deslizes, 
de carácter técnico, de 11lgans 
dos nossos primeiros planos 
qo6si contradizem o ualor e a 
classe dêsses corredores. 
Ter p reoe1>sa de e•p írlto 

Enquanto l'liloody, sempr e que 
«IaraPa•, mostraPa só a preo• 
cupaç6o de reparar êle própr io 
a nParia no menor tempo possí· 
uel, sem indagar se o corro de 
apoio estaPa ou n!ío perto Mie, 
11 mniorin dos nossos estradistns 
prlnclpiaPam insurgindo-se con• 
tra os ocupantes dêsses carros-

' como se iôssem seos serPos ... -
por não terem pronta outra roda, 
em segoida laslimal1am três lle• 
zes a soa ponco sorte- e só de• 
pois, perdidos desnecessàrla• 
mente preciosos momentos, é que 
se entrcgauam ao trabalho de 
reparar a &Paria .•. 

No caso de qoeda, a preocapa
çllo dominante de alguns porta• 
goeses é a desistência. Os l1iSI• 

Coniunto de eoiou a melhorar 

Homie de facto actaoções bri· 
lhantes neste Circoi to, qaer sob 
o aspecto atlé tico qoer t~cnica• 
mente. tlas cremos que poderia 
lazer-se ainda melhor. 

Niio gostámos da miineira como 
Rebêlo pretendeu isolar-se ·a 
caminho de Pombal, «marte• 
!ando» li frente do pelotllo, com 
uma longa fila de corredores 
«colados» e beneficiando do seu 
r eboque. 1\ssim, o sportinguista 
dillcilmente consegalrá impor-se 
desde que tenha atrás de si ho· 
mens qae saibam «colar». Re• 
bêlo terá de substituir a morcha 
«dara» -que só é elicaz quando 
existe gronde saperioridode sô· 
bre os adPersários, tal como sa• 
cedia n Nicolno- pelos ataques 
mouidos de sarprêsa em arran• 
qaes bruscos e uiolentos. Só as• 
sim poderá lazer Paler, depois 
de isolado, as sons qualidades 
de rolo.dor. 

Edanrdo Lopes ter6 de adqai· 
rir um pouco mais de confiança 
nos seus recursos, caltiuando 
assim essa !acuidade, tlio neces• 
sária aos atletas, qae se chama 
perseperança. O facto de em 
ciclismo se estar momentânea• 
mente batido n!ío representa, em 
maltos casos, a derrota defini• 
tlPa. 

tlanael Pingoinhos, qoe possui 
excelentes qualidades de lotador, 
também nâo pode continaar a 
ser tllo impolsiPO a persegoir. 
Uma pedalada uniforme é mois 
proPeilosa para recoperar atra· 
sos do que a marcha aos repe• 
Iões, sempre fatigante e inelicoz. 

Por dlilmo oro conselho ao 

o concurso de Vila Franca? 

VJLl\ FRRNCl\ DE XJRl\ -
dlzla•nos há tempos ama 
das soas lígoras de maior 
relêPO - é a capital do 

Ribatejo, o coraçlio da lezlrial ... 
NM sabemos até que ponto 

tem Peracidade a afirmaç!io, mas 
sabemos qoe Vila Franca tem 
nas soes predilecções um Pinco 
genaloamente ribatejano. 

Entre os seas gostos há, como 
na.o poderia deixar de ser, o es
pectácalo taurino, t!ío bem de
monstrado nas festas do Colete 
Encarnado, oas esperas de toiros 
sempre animadas, nas touradas 
em forma, qae lePam ali a mal· 
tid!io amante da Festa Braile. 

tlas também o hipismo - n!ío 
!ôsse Vila Franca orna terra de 
camplnos- a atrola certo dia 
com a organizaç!ío de om Coa• 
corso que alcançou bom êxito e 
qae tePe a presenclá·io, nllo di· 
remos Perdadelra multidllo, mos 
alguns milhares de pessoas, 
amas da terra, outras idas oli 
propositadamente para assistir 
às curiosos proPas orgonizadas 
e às qoals concorreram todos os 
nossos callalelros de nomeada. 

O espectácalo agradara sem 
reserllaS e de ent!lo para cá o 
Concurso liiplco de Vila Franca 
fnz parte, todos os anos, da agenda 
hí11ica. 

O do ano passado otlngio, 
pode dizer-se, exlraordinério 
brilho. Cêrca de 70 caPalos - e 
talPez o certame onde se Perlli• 
coo maior ent<isiosmo na assis
tência, qoe deu largos à soo ale• 
gria incitando os lal1orltos e 
premiando com fortes aplausos 

todos os concorrentes. 
Pois êste ano Vila Franca, sem 

que conheçamos bem o moUPO, 
nllo fala no sea Concurso, n5o 
apresenta o seu programa nem 
pensa talPez le11ar por diante 
ama idéia coriosa - qoe tinha 
ainda a Polorizá·la um fim bene• 
fiel ente. 

Porqaê? Qoal o motiPO de Vlla 
Franca de Xira, a «capitol do 
Ribatejo», n6o organizar l'ste ano 
o Concorso Hípico local? 

N6o encontramos resposta 
para estas pregantas, os quais, 
como nós, j<l. por certo as fize
ram aqoêles milhares de pessoas 
que em 1944 encheram todos os 
lagares do imprOPisado hipó• 
dromo. 

Taluez se estejo ainda a tempo. 
Se os organizadores estudarem 
o problema, lePando por diante 
ama iniciatiua que se impõe, 
dado o seo fim beneficente e a 
soa utilidade para o desporto 
hípico, é possíuel que Pejam os 
seus esforços compensados. 

ConPém n6o deixar desapare• 
cer o Concurso de Vila Franca, 
mesmo que tenham de barilar• 
-se determinadas arestas para 
chegar-se a rápido acôrdo ... 
O pdblico espera-o e os con
correntes lá irllo, por certo, 
dar•lhe o habitual brilhantismo. 

Todo dependerá de om pouco 
de trobalho - que o exito do 
certame compensará completa• 
mente. tltios à obra, portento, 
senhores erganizadores do Con
curso Hípico de Vila Franca de 
Xira. • 
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Os campeonato• nacionais 
de 1945 marcaram con
dignamente o fecho de 
uma temporada de com

petições oficiais que a ninguém 
pode ter deixado dúvidas sôbre 
01 progre1101 t«nicos reais da 
modalidade. 

A auetncia da equipa do Acadé
mico, que decidiu ficar no Põrto 
a fazer companhia ao seu cama
rada Sampaio Peixoto, impossibi
litado de se deslocar por deveres 
escolares, afectou inegàvelmente 
o bito da competição, privando
-nos da presença de um atleta 
preati,ioso mas em nada atin(riu 
o aigmficado, o valor desportivo 
e o entusiasmo daa provas. 

Reaumindo-se quási ao duelo 
Sporting-Benfica, os campeonatos 
mantiveram sempre alerta a ex
pectativa do público numeroso 
e foram ricoa em prouas notáveis 
e em lutas equilibradaa. Se tiver
mos que extrair uma conclusão 
doa ensinamento• dos factos, ser:! 
a contra-prova do celebrado afo
rismo francet: le1t ab1enl1t onl 
toujouri lorl. 

Quando nos referimos ao tor
neio regional de Lisboa, enaltece
mos a equivalência do conjunto 
de marcas dos vencedores, refe
rindo que pela primeira vez a 
média ultrapauara os setecentos 
pontos finlandeaes; pois maiores 
encómio1 seremos obrigados a 
conceder agora, jã que a média 
correspondente atingiu 74' pon
tos. 

Seia campeões foram além dos 
800 pontoa: Manuel Núncio, nos 
100 m. (872); a eq~ipa 4xt00 m. do 
Benfica (8-06); Alvaro Dias, no 
salto em comprimento (828); Ma
tos Fernandes, nos 400 m. barrei
ras (817); João Silva, nos 5000 m. 
(816 p.); Fernando Ferreira, nos 
l 10 m. barreiras (818 p.). 

Apenas seis marcas descem 
abaixo doa setecentos pontos: 
vara (692), martelo (676), 6000 me
tros (670), estafeta 4d00 m. (669), 
pê•o (665) e dardo, habitual prova 
•lanterna encarnada•, 510 pontos. 

A organlzaç.to satisfez plena
mente, cada um doa componentes 
do júri cumprindo o seu dever, 
o que eliminou demoras inúteis e 
Intervalo• desneceaaãrios; inlor
maç6e1 abundantes, preciaaa e 
imediataa, prendendo, como con
vém, a atenrão dos espectadores. 
O póblico acorreu em quantidade, 
esteve dialrafdo e com certeza fi-

DE LUTO 
D. Delfina elo• Santo. Monteiro 

Faleceu na passada semana a 
sr.• D. Delfina doa Santos Mon
teiro, e1põ11 do nosso prezado 
companheiro de trabalho Jorge 
Monteiro. 

Sentimos sinceramente a perda 
aofrida por aquêle nosso estimado 
colaborador, apresentando-lhe as 
nouaa ainceras condolências. 

ESGRIMA 

Tat• Me•tre Aat6alo Martbu 

A cpoule• íinal da taça «Mestre 
de Armas António Martins- come
çou precisamente a disputar-se 
no momento em que fechávamos 
a p.a~inaçllo da nossa revista. Nu
las c1rcunstAnciae, só no próximo 
nómero poderemos fornecer aos 
no1101 leitores os habituais 
comentJriot. 

ATLETISMO 

O Sporting Clube de Portugal 
ganliou o• campeonato• nacionais masculino• e femininos 

eneerrando .em de.falecimento• ama época trianial 

cou com vontade de voltar; a pro
paitanda foi óptima. 

Uma elogiosa refer~ncia ainda 
para a marcação e arranjo do ter
reno; nunca vimos melhor no 
nosso Pais. 

A equipa do Sporting Clube de 
Portugal, já vencedora de todos 
os precedentes torneios em pista
regíonais de estreantes, princi
piantes, jóniores, seniores e femi
nino• e nncionai1 de júniores -
apropriou-se também das classi
ficações dêstea nacionais de se
niores e femininos, ganhando as
sim jus ao titulo de campeão 
absoluto de 1945, com 64 campeo- 1 

natos individuais e de estaíetas 
conquistados pelos aeus repre
sentantes. 

O Sport Lisboa e BenCica, o seu 
grande rival de sempre, defen
deu-se melhor do que nos regio
nais e conseguiu ser vencido ape
nu por 22 pontos, batendo um 
crecord• nacional e igualando ou
tro. 

Para êste resultado contribuiu 
muito a aprecillvel melhoria de 
forma de Matos Fernandea e Lufa 
Alcide e o reaparecimento de al
guns dos aeus melhores elemen
tos, como Gui!berme Espírito 
Santo e Manuel Raposo. 

Valorn taalvtaaale 

Manuel Nóncio ganhou com au
toridade as corridas de velocida
de, creditado duas vezes de 10,9 s. 
nos 100 metros e de 22,8 s. nos 
200 metros. Corredor rapidfssimo, 
falta-lhe na distAncia maior o 
fundo necesaãrio para manter até 
à mela o andamento inicial; é um 
caio de preparação insuficiente, 
comum ao1 cvelocista1» portugue
ses, que imaginam poderem cor
rer 200 metros apenas oom a ve
locidade natural, quando, em boa 
verdade é indispensável bastante 
fundo. 

A final dos 100 metros foi em
polgante. porque o júri de partida 
deixou íuitir Raposo (foi o seu 
único deslize), obrigando Núncio 
e Paquete a uma perseguição que 
entusiasmou a a1SisMncia. 

Tomás Paquete, que já na esta
feta nos deixara fortemente im
pressionados, conseguiu também 
10,9 s. e foi rival digno do seu va
loroso vencedor. 

Nos quatrocentos metros, a luta 
entre 01 três primeiros foi arra
sante e todos chegaram exaustos; 
Artur Dias, que se distanciou de 
Matos Fernandes nos últimos 
cento e cinqllenta metros, resistiu 
no final, com deaeaperada energia, 
ao ataque do adversãrio e mostrou 
que, hQje em dia, aó Sampaio Pei
xoto o deve bater. José Vicente 
deu, aos trezentos metros, com 
um arranco fulgurante, a impres
aão que ia gnnhar, mas cedeu de· 
pois - porque não tem a distância 
nas pernas. Treino deficiente, 
porque claue não lhe falta. 

Francisco Bastos, o corredor de 
melhor fibra atlética que existe 
aitora em Portugal, venceu nos 
SOO e 1.500 metros, como e quando 
quia; apen11 Vicente e Jorge Aze
vedo pertenderam dar-lhe ré-

plica - mas, quando o campeão 
embalou para aqu~les impressio
nantes trer,entos metros finais, 
nada puderam fazer senão dei
xá-lo fugir. Foi de lamentar que 
o vento, soprando sempre lort~, 
não fõsse favorável a uma tenta
tiva de aualto aos urecordsn das 
duas distancias, que estão perfei
tamente ao alcance de Baatos. 

Nas provas de fundo, podere
mos dizer de Joio Silva o mesmo 
que dissemos de Bastos: êle e só 
~le, quando e como quere. O único 
adversário 1uscep1lvel de o acom
panhar é Afon10 Marques, mas 
falta-lhe ainda a pritica de mais 
alguns anos para pôr em evidên
cia a sua indiscutfvel classe. 

E' curioso o contraste entre o 
estílo d~stes dois rapazes: tudo 
ligeireza o de Silva, todo fõrça o 
de Marques, ambos, porém, do 
melhor que tem piaado pistas por
tuguesas. 

Merece uma referência a cora
josa decido de Galvão Duarte e o 
desporti çismo e energia do vete
rano campelo Manuel Nogueira, 
exemplo de modéstia, clubismo 
e fé. 

Nas provaa de barreiras, os 
vencedores obtiveram os melho
res reaultadoa da temporada; Fer
nando Ferreira iKUalou o urecord• 
nacional dos 110 m., prémio que 
já de há muito merecia e não con
seguiu depoie superá-lo porque 
tanto quere rasar 01 obstáculos 
para ganhar tempo que os toca 
em série com a segunda perna, 
derrubando-os e acabando por se 
desunir, como na final lhe suce
dera à oitava barreira. Matos Fer
nandes conseguiu o aeu segundo 
melhor tempo, referência segura 
de considcrivel melhoria de for
ma, e mais teria alcançado se não 
houveue perdido o ritmo da pas
eada nos intervalos entre a quarta 
e a sexta barreiras. Martins Vieira 
foi em ambas provas excelente 
aegundo; linda carreira, a dês te 
invulgar atletA. 

O saltador Álvaro Dias foi o he
rói do torneio, logrando ultrapas
sar, enfim, a marca fatídica dos 
7 metros, que há um ano rondava 
em vão; Dias possui uma cha
mada possante, que lhe permite 
grande elevação, mas a corrida 
é mal regulada e insuficiente
mente rápida. Corrigidos êstes 
pormenores, o crecord• portu
guês do salto em comprimento 
levari nO'fO empurrão. 

Monta Jvão Fernandes, que 
pouco corrigiu o aeu imperfeitls
simo estilo, confirmou o seu titulo 
na vara com 3,50 m., ensaiando 
em vão bater depois o «record» 
do Norte; Santos Vieira, o único 
adversário que o podia inquietar, 
lêz uma entorse no pé ao cair 
numa das tentativas e não pôde 
prosseguir na prova, deixando o 
segundo lugar a Martins Vieira, 
cujas posses actuais não cremos 
irem além dos limites consegui
dos. 

No salto em altura, três homens 
transpuseram 1,75 m. e classifica
ram-se pelos derrubes anteriores. 
Ganhou Mato' Fernandes, seguido 
por Elói Costa Pereira e João Du-

rlies, mas foi éete óltimo o que noa 
pareceu em melhores condiç6ea. 
Perdeu um ensaio a 1,80 m., por
que depois de tranaposta a barra 
lhe tocou com o braço esquerdo, 
conscqOência de um defeito de 
estilo que precisa 'de corrigir. 

Elói Pereira tem o estõto pró
prio de um grande saltador; o 
que não conseguirá quando lhe 
bajam ensinado os elementares 
principio• tEcn.icoa da especiali
dade! 

Lula Alcide venceu o triplo-salto 
cem o seu melhor resultado, der
rotando Jo!lo Vieira por vinte cen
tfmetros. i!:ste mostrou falta de 
poder para o último salto. 

O melhor resultado nos lança
mentos foi alcançado por Manuel 
da Silva, com o disco; excelente 
chicotada final do braço, mas pés
sima volta no circulo, em com
pl~to desequilfbrio. Não se com
preende como ainda não se 
emendou de um êrro que todos 
lhe apontam há mais de dois anos. 

O mesmo atleta triunfou no 
martelo, com as mesmas virtudes 
e os mesmos defeitos i enquanto 
não aprender a rodopiar no cir
culo, ser-lhe-á impo111vel progre
dir quanto merecem a sua per
sistência e entusiasmo. 

A prova de pêso foi bastante 
fraca, igual às precedentes da 
época; desta vez Huivo bateu 
Pinto Basto por dois centfmetro1, 
mas a sua vilória não significa 
progresao ou aperfelçoa'mento. 

O belenense António Rodrigues 
ganhou a prova do dardo, ba
tendo Tomás de Macedo por maia 
de um metro;no entanto, nem um 
nem outro fizeram mais ou me
lhor do que há muitos anos lhes 
vemos fuer. Antes pelo contri
rio •.• Ê a prova mais pol-re, pau
pérrima até, do nosso atletismo. 

Oe campeoAato. f.,...w,.,.. 
Cinco raparigas no terreno é 

pouco, é muito pouco, para justi
Cicar uns campeonatos. 

O Belenenses não quis compa
recer nas provas, porque a Fede
ração as dividiu em três jornadas, 
e f~z muit> mal. Tanto pior, 
quanto nos campeonatos anterio
res as suai atletas participaram 
em tõdas as provas, desde os 60 
metros ao lançamento do pêso 
(basta consultar os relatos dos 
nacionaia de l 9H) e a decisão fe
derativa podia aer orientada pelo 
destjo de lhe favorecer os hábi
tos, id~nticos aoa dos outros clu
be• praticantes. 

Mais um maleflcio a acrescentar 
a tantos ruultantes das classifi
cações por pontos. 

Assim, o Sporting não te"'e 
adver8ário, pois apenas encontrou 
na frente a almadense Almerinda 
Correia, que venceu os três lan
çamentos e somou 30 pontos para 
o seu clube. 

Jledi de Sá e Olga Ribeiro foram 
as duas figuraa dominantes do tor
neio; a primeira alcançou três tf
tulos e mostrou real habilidade, 
prometedora para futuro. 



1-0 corpo pHaa de 
flanco •8bre • barra, 
<Juando devia encon
trar-•e de lace franca-
mente virada para baizo. E' de pre-
1r1mir rtu e • /oto,ralia repre•ente 
ama tentativa a baira altura, /àcil
mente tran•ponÍlflel para o •altador 
ttue, por iuo, não cuidou clu mano
brH de paua"'m; no entanto, meamo 
em ta/ laipóteae, há êrro técnico, por
que o eatilo deve aer iempre idêntico 
em todo• O• en•aioa. 

A poaição do corpo rtuere di&er 
<Jue o ;olpe de te.oura daa pernH 
foi incompleto. 

2 - A• perna• eatão no prolon;a
mento do tronco, <Juanclo deviam H· 

tar já inclinadas para o •olo, execu
tada a flexão anterior dH coxu •Ô

bre a bacia, que dá ao corpo a clás•ica 
po1ição em auento circunflexo. 

3 - A mão eartuerda, inferior no 
apoio na vara, libertou-•e em pri
meiro lu,ar, como mandam •• re
,r.,, e o braço direito e.tendeu-se 
por completo, elevando mai1 ainda 
o corpo. O apoio na vara é aprovei
tado até ao fim do movimento a•cen
aiona/. 

88 - Júlio Santos Vielro, campeao 
de Lisboa 

1- A elevação do corpo •ôbre os bra
ço• foi inauliciente ; o eizo do tronco 
eatá 4uáal perpendicular à vara, 
rtuando deveria estar em incidência 
muito mais próxima da vertical. A 
rotação do corpo foi butante para 
o voltar de frente para a barra, mu ... 
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r z - 01 braços não 1e estenderam, 
prejudicando a elevação do corpo ; 
como di11e em referência ao caso an
terior, parece não ter havido neces
sidade de maiore~ aparos para ven
cer a altura da barra, mas é mau ai•
tema, ê1te, de transpor incorrecta· 
mente ., altura1 fáceis. 

3 - Aa pernas também não baixa
ram para levar o corpo do aaltador 
à flexão angular; poder-se-ia admi· 
tir ttue a flexão estiveue ainda por 
lazer, por não e.tar terminada a /ase 
de elevação, mas na /ase ae;ainte. •• 

3-À- .. . verilica-se <1ue as per
nas /oram atiradas ao contrário, para 
cimá e para trá1. · · 

4 - ... e as miio1 /oram soltu simultâneamente, embora no bom 
momento, aquêle em que - segundo a reara devia libertar-se a aeaunda 
mão, a de cima. · 

5- Note-se a boa po1ição da vara, 4uá1i vertical no momento de aer 
re(lelída. Aproveitou-se portanto todo o impulJo da mesma vara. 

89-ALVARO DIAS 

E1ta fotografia pode aubtitular-ae: com não ae deve saltar: à •ara. 
Só tem de conforme o não haver derrube da barra. 

1 -As mãos, rtue deviam ter·•e unido, ficaram separadas no apoio 
no vara. 

2 - O corpo todo e.stá de llanco para a barra (au1ência de aolpe 
de teioura du pernas para a viragem); o movimento pendular foi 
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in1uliciente, vi1to o salta
dpr estar aínda pendurado 
pelo1 braços, <Juando de
via estar em apoio aôbre aa 
mãos. 

3 - A posição elas per· 
na1 é paradoxal; os joelhos 
utiio em posição trocada, 
pois o direito devia ter aido 
lançado para tráa e o ea
l[uerdo para diante. 

Com a poaição a<Jui 
adoptada, o 1altador perde, 
em relação a uma atitude 
correcta correapondente, . 
pelo menos meio metro. 





VELA 

As , . 
prox1m.as regatas 

em. Vigo e Marin 

O desporto da 11'la em 
Portagal atra1>essa ama 
lese magnifica de de-
senvohilmento. ~ste os

pecto, qae jl! tem sido apontado 
nestas colanas, estd-se ocen
taando. O Tejo, especialmente 
aos domingos, apresenta-nos belo 
movimento de 'Oelas, 1>ogondo sob 
o comando de desportistas que 
est6o o dor provas excelentes da 
soo compct~nclo e conheclmen· 
tos nesta modolldode desport11>11. 

l\ campanha Iniciado com en
tusiasmo no sentido de despertar 
nos portagaeses o gõsto pelos 
desportos n_óatlcos, teve o me
lhor ~xlto. E de sollcntar, sobre
tado, o presença do ju11entode, 
entregando-se com 11lcgrl11 e ln· 
ter~sse no desporto do velo, 
como também n6o pôde esque
cer-se o bellsslmo trabalho des
pendido pelos Serlllçoe Hdotlcos 
da f\ocldnde Portogoesa, contrl· 
balndo prlnclpnlmente paro o 
desen1>oh1lmento d~ste desporto. 
Essa soa ncç6o, bem seccrndodo 
peln l\ssoclaçao Desport111n dn 
Brlgnda Ho11al, e merecendo dos 
nossos clobes ndotlcos dedicado 
npolo e entaslnsmo, trlanloa. 

Neste momento, qaondo se 
prepara ama selecçao de 1>ele-
Jadorts paro Irem dlspotar rega
tas em Vigo e 1'\orln, ntlnge-se, 
com ~xlto not611cl, o fim dcsso 
componho. Stgalr-se-à ogoro o 
mo1>lmento Mste desporto, man
tendo-se em ocllvldode todos os 
centros de velo e em pro1>11s e 
campeonatos os nossos ueleJado• 
res, com a certeza de qae aa
mentard o ndmero dos despor
tistas ndatlcos. 

Hao se esqaeçam também no
mes qoe ficam llgodos a esta 
componha. ligaras 11 qaem se 
de1>e em grande parte os bons 
resaltados consegaldos. Dtsla· 
com-se entre oatros os senhores 
comandantn Soares de Olhielro, 
Hcnrlqae Tenreiro, Ger116slo 
Leite e .!\llredo Soares de 011-
llelrn, Rodolfo Frogoso e om 
oatro elemento qae tem dcsem• 
penhndo papel de rel~oo Junto dn 
gente novo qae se tem lonç11do, 
por Intermédio d11 I'\ocld11de 
Portogues11, neste rumo ao mar: 

de ressarglmento de am des• 
porto que estd admiràoelmente 
nas tradições dos portagaeses. 

.!\ selecção dos velejadores 
para os r egatns em Espanha loi 
feita após diversas regatas de 
preparaç&o. Darante elas, os 
nossos oelejodores poseram à 
prooa tõdas as suas lacald11des. 

H6 ainda qae põr em loco a 
forma como se 11dnptaram à nooa 
classe de barcos introdozlda este 
ano entre nós: os csnlpes». E ama 
embarcaçao em qoe os espanhóis 
stlo fortes naoegadores, mas, n 
oooll11r pelas prooas prestadas 
pelos 1>elej11dores portogoeses, 
dcue ser honrosa a nossa com
parenclo Janto dos •snlpes» do 
pais 1>lzlnho. 

Nos prooos de «sharples» 12.m%, 
os esr,onhóls, porque nao tem 
esta e asse de barcos, otllizarllO 
borcos portopaeses. 

.!\o todo, deslocam-se a Espo• 
nho 62 pessoas, entre dirigentes 
e ve lejadores, acompanhados 
pelo sr. dr • .!\yola Boto, inspector 
de desportos, em representaç&o 
do sr. tenente-coronel Sacra• 
mento I'\ontelro. 

Siio 35 as embarcações qae 
enol amos às regates. Estos come
çam o disr,otar-se no próximo 
dia 5 e ne as estar6o represen• 
tados: f\ocldade Portagaesa, 
.!\ssoclaç6o Desportiva da Brl• 
gad11 Ho1>al, .!\ssociaç6o Naval 
de Lisboa, Clobe dos Cadetes da 
.!\rm11d11, Clobe Naoal Barrei• 
rense, C.lobe liaoal de Cascais e 
a !rota de •.!\ndorlnhnsa do Põrto. 

.!\ representaçao do 1'\ocldade 
Portagoesa é o mais nomerosa 
- a gorantlr a 1>11ngoardn dos 
velejodores portagaeses. Homes 
de prt'stiglo no oela, e oatros, 
como os lrmaos Bastorf, Daarte 
Belo e Fernando Belo, e os Ir· 
m60s Pessoa e Rodrigo Barra· 
dlls e Broz de Olhieira, qoe, em• 
boro correndo por oatros calbt's, 
s&o tombém prodoto das escolas 
de oeta da /'\ocldade. 

F. S. 

XADREZ 

DUAS NOTAS POR SEMANA 
E M P O R T U G A L Apre1entam-1e-no1 à1 oeze1 fac

to• cujo•parado:cal anlagoni1mo 
. i evidente, e, no entonto, toma-

mo-lo1 de momento como e:cprc11llo e:cacta da realidade. Nin
guém leoanta reparo imediato; dcpoi1, porim, com o girar do 
tempo, a reflc:cllo intcrpõc-1e, 1urgcm confronto• e (icamo1 e:cla-
1iado1 com a inncincia que nOI lcoou a aceitar a 1>er1do primilioa 
de aconlecimcnto1 imp0Hfoci1, como 1e fôra a e:cpre11llo da mai1 
elementar ocrdadc. Vamo• mo.trar um diate1 ca101 • 

Na corrida de 2000 melro• di1putada há dez dia1 na pula do 
Lumiar, e na qual Franci1co Ba1to1 estabeleceu nooo crecord> 
nacional, foram anunciado• 01 tempo• de 5 m. 47,6 1. para o 
ocncedor e de 5 m. 48,7 1. para JolJa Siloa, o 1eu oaloro•o adoer· 
aário, que, no entanto, fôra largamente batido na tJltima oolta, en
trando na mela bailante di1lanciado: quinze a oinle metro1, 1e
gundo 01 nouo1 cálculo•; deza11ei1 melro• pela aoaliação do 
nouo coleça •A Bola•, tJnico jornal onde encontramo1 uma refe
rlncia ma11 preci1a. 

Tcmo1, 1cndo a1aim, que JolJo Siloa percorreu 01 tJllimo• 
J 5 me/roa de 1eu percurio em J ,/ 1., velocidade que ali hoje 
nunca fôra atingida em pi1ta alguma do mundo por qualquer do• 
mai1 afamado• campeíJe• de oelocidadc. 

O andamento de/, / •· para 15 melro' corrc1ponde a 60 me· 
troa em 4,41. e a 100 metro1 em 7,3 1,; cm confronto, o anda
mento do famoao Jcssc Oiven1, quando eatabcleceu o seu arecord• 
doa 100 metro• em 10,2 1., corre1pond11 à média de 1,53 1. por 
cada 15 melro1 I 

Que grande cronomclriala o que tomou o tempo de JolJo 
Silvai 

NO ESTRANGEIRO Foi em Abrilpa11adoquuece
lebraram 01 campeonato• de 
alleti1mo da Amirica do Sul, 

data que nllo pode 1cr conaidcrada precoce porque - cm relação 
ao no8'o paf1 - 1ofre o de1conlo corre1pondcnle à diferença de 
hcmi1firio e de lat1lude. 

A• provai foram ba1tanlc competida• e ofereceram algun1 
rc1ultado1 cxcelente1, tcatemunho do grande detcnoofoimcnlo que 
a modalidade e1lá auumindo no1 pafae1 de raça ibérica de além· 
-Alldntico. 

Ei1, para elludo do1 intcru1ado1, a1 marcai do1 diocr101 
ocnccdorcs: 100 e 200 m.~ Bento de A11ia (Braail). cm / 0,5 ! e 
21,3 a.; 400 m., E_hlera (Chile), 491.; ~00 m., A. S1/oa (l!ranl), 
1 m. 53,3 1.; foOO m., Yokola (Chile), 4 m. 5,1 1.; ::>000 e 
10000 m. Raul !barra (Argentina), cm 15 m. 0,46. e 31 m. 52,61.; 
J 10 m. barrtira1, Ramirez (UruJrUai), 14,7 1.: 400 m. barrtirtu, 
Varela (Argentina), 55,3 1.; altura, A•cune (Uruguai), 1,90 m.; 
comprimento, Bento de A11i1 (Bra1il), 7,09 m.: oara, hlelo (Bra
•il), 3,90; triplo, Oliocira (Bra1il), 14.42 m; pt10 e di1co, hlal· 
chiodi (Argentina), com 14,69 m. e 44,17 m.; dardo. Coccaro 
(Uruçuai), 57,08 m.; martelo, 1'u&1e (Argentina), 48,33 m,; de
catlo Recordon (Chile), 6388 p.; 4:cl00 m. e 4:c400 m., Brcuil, 
em 41,9 •·e 3 m. 16,5 1. 

Dtlle8 rc1ultado1 ficam con1tituindo nooo1 «recorda• aul
-americano1 01 do1 800 metro•, dai 110 m, barreirai e dai dual 
ellafetaa; a maioria do1 rc1lante1 fica muito pró:cima do• máxi
mo• preccdenle1, o que levou a generalidade da crftica a conaide
rar o torneio dl1te ano como doa melhorei de aempre e o mai1 
seguro indfcio de progrc110 ticnico em l6da1 a1 naçõc1 con
corrrenle1. 

José Barot11, conhecido despor
tista e qae nos Scrolços Náotfcos 
tem exercido ocç&o enloslosto e 
competente, tanto no Centro de 
1>elo de Lisboa como na Escola 
de I'\arlnharlo do patriótico or
ganismo. 

O Cam.peonato Inter-Clubes 
e a vitória do G. X.. do Eatoril 

elementos, com excepção de Rua
acll, foram a cau1a dos 1eu1 mau1 
reaulladoa. 

O Técnico teve, uma vez maia, 
representação condigna, não obs
tante as repetidas b~ixas que a 
equipa tem aofrido. Deu sempre 
boa luta1 mas foi tralda pela hete
rogeneidade doa seus elementos. 

Podemos, pois, considerar o 
desporto de oela em plena ex· 
pons6o- e dispondo de elemen
tos qae honrosamente podem 
representnr-nos em regatas ln
ternoclon11ls . .!\s próximos pro-
1>111 em Vigo e t\arln vao, por 
certo, confirmar ~sses 1111lores e 
llc11rlio a assinalar hte período 

Herculano de Moura 

Este nosso prezado amigo e 
antigo correspondente em Colm• 
bra encontro-se qodsl completa
mente res.tabefecldo da suo 
prolongada enfermidade. Rego
zijamo-nos com o lacto e opre
sentnmos-lhe os nossos camprl• 
mentos. 

O V campeonato de Xadrez 
Inter-Clubes de Lisboa 
teve êxito invulgar. 
A vitória pertenceu de 

novo à briosa equipa do G. X. do 
Estoril, constitulda pelos fortes 
xadrezistaa Joio de Moura e 
dr. Mario Machado, ex-campeões 
nacionais, Ronald Silly, veterano 
da t.• categoria e boje i\lestre da 
F. P. X., e Nandin de Carvalho, 
campeão da Categoria de honra. 

A «ponta final, habitual nesta 
prova, mantendo interhse sempre 
crescente, foi travada contra a 
forte equipa do Belenenses, igual
mente bem constitulda. Os cam
peóea levaram a melhor-e com 
merecimento, porque foi de facto 
o conjunto que marcou maior 
personalidade. Faltou aos •azuiu 
a !Orça de vontade necessária para 
triunfar nesse derradeiro duelo, 

em que a vantagem estava do seu 
lado desde a vitória aObre a equipa 
rival, logo na primeira sessão. Oa 
recursos dos xadrezistaa do Ea
toril ficaram patentes, após êne 
fracasso, quando conseguiram ul
trapanar pouco depois o Bele
nenses. A partida decisiva, jogada 
entre Silley, do Estoril, e A. M. 
Pires, do Benfica, fica memorável. 
Durou 10 horas e meia, em 3 ses
sõea, e jogaram-se 9\ lancea 1 

O 3. 0 lugar foi obtido, contra •• 
expectativas, pela equipa do 
llockey Clube, que teve de aua
tentar luta cerrada, principalmente 
contr a o Benfica e o Técnico. 
A posição foi conquistada nas pri
meiras sessões. 

O Benfica logrou classificação 
que não se ajusta à categoria do 
elenco que apresentou. O pouco 
entusiasmo e a mA forma doa aeua 

De salientar, como prova, os 
bons resultados com as equipas 
maia cotadas, a par das dificul
dades perante outras de igual ou 
menor fOrça. Freitas foi o susten
táculo da equipa-e o melhor jo
gador da prova, atendendo l 
categoria dos elementos que de· 
!rontou. 

A equipa do Clube dos Caçado
rea teve comportamento modesto 
em relação b exibições anteriores. 
O comêço foi prometedor, ma• 
fraqu•jou a partir do meio da 
prova. 

A lula pela fuga do último 
põsto foi mais renhida do que a 
principio se supõs. O Instituto 
Britãnico marcou de com@ço mais 
penonalidade, mu naa ses1ões 

~·"",.... ""'"""" r;J 
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BILHAR A última partida do cam· 
peonato de Lisboa, no 
quadro 45 a 2 golpes, en
tre os drs. Francisco 

Branquinho e Lourenço Gago, 
teve o cenário próprio de uma fi
nal. José Alabern e Alfredo Ferraz 
quiseram distinguir os dois joga
dores com a sua arbitragem, na 
qual se revezaram, recebendo um 
e outro significativos aplausos do 
numeroso público. 

O CAMPEONATO DE LISBOA 
de segunda s categorias, n a modalidade do quadro 45/'Zt 

term.inou com. a vitó ri a d o d r . F . Branci_uinL.o 
A partida, dentro da feição té

cnica diversa que os dois a11tago
nistas lhe imprimiram, teve e.xce
lentes momentos de condução. 
O dr. Branquinho empregou-se 
em ritmo de igualdade, patenteado 
em nfvel de rendimento perfeito. 
O dr. Gago, por arrancos, depois 
de um comêço desastrado, que 
chegou a erguer a perspectiva de 
uma catástrofe .•• O primeiro for
çando o jõgo, o segundo reduzin
do-o •.. A dureza e a souple&8e 
em contraste, sem que isto queira 
dizer exclusão de golpes subtis 
para aquêle, nem renúncia aos 
golpes em fõrça para o último. 
Trata-se do tom ou linha geral 
que os dois jogadores dão às suas 
exibições. O dr. Branquinho é um 
bilharista que obriga as esferas a 
entregarem-se; o dr. Gago, ao 
invés, procura captar a sua boa 
vontade . . . Em ambos os casos, o 
jogador domina -apenas o pro
cesso de dominar é diíerente. Se 
fôssemos bola de bilhar, preferi· 
riamos o segundo. Sempre gostá
mos mais das boas maneiras ••• 

A sério: os dois finalistas, em 
suas caracterfsticas sensivelmente 
diferentes, valendo um pela regu
laridade e o outro pelas sú-

bitas e extensas réplicas, defron
taram-se de igual para igual, com 
lealdade e nobreza dignas de elo
gio. Venceu o dr. Branquinho, por 
S carambolas. A sua vitória final 
e global foi justa a muitos títulos 
-e não impediu que as enormes 
possibilidades do vencido, as quais 
fazem dêle uma revelação na mesa 
grande, recebessem confir mação 
brilhan te e convincente numa 
série de 90, que é qualquer coisa 
com significado muito especial. 
É de relembrar que já noutro en
contro alcançara 96-e é também 
dever de imparcialidade referir 
que o vencedor produziu, numa 
partida anterior, duas séries de 
SO e 69. 

À margem dos números que 
materializaram o resultado do 
duelo final, êste teve os verdadei
ros motivos da emoção funda 
com que foi seguido pela assis
tência, nos estados emocionais 
opostos por que passaram os dois 
jogadores e roais de uma vez mo
dificados em relação a cada um 
dêles. A confiança, a esperança e 
o receio aninharam-se transitoria
mente no espfrito de ambos, exer
cendo a sua influência. Os aspec
tos psicológicos da 1 u ta 
sobrelevaram em interêsse os es-

Um «rink» de pa,tinagem 
vai ser con struído em MOSCA VIDE 
por iaicíativa da Junta de Freguesia 

A progressi11a 11ila de .1'\os.
co11ide está o dois possos 
de Lisboa. O mo11imento 
desport1110 tem atingido 

algo de importância, mercê de 
dedicações moito para loo11ar e 
qae de11em ser acarinhadas. 

Compreendendo as responso· 
bilidades da soa missllo e apro-
11eitondo amo dêldi"a de terreno 
feito pel\ família Patacao, pensa 
a respectt"a Janta de Freguesia 
construir um «rlnk» de potlna• 
gem, o por de esplanada e re• 
cintos destinados a logradouro 
pdbllco, ama "ez que em .1'\os.
calllde nada existe no género. 

Resol11emos oal?ir o presidente 
do Junta sôbre o melhoramento, 
qae traz já em al11orõço quantos 
residem nu localidade e qae ao 
desporto dedicam a soa atençao. 

Exposta a razao da nossa Ili• 
sita, logo o sr. Benjamim Ferraz 
de f\elo deixa transparecer o 
interêsse qae a lnlclatl11a lhe 
merece: 
-~ 11erdade .. . Tonto ea como 

os meas colaboradores, srs. José 
.1'\arlins Jdnlor e t\anuel Santos 
Pires, estamos animados do 
mesmo entusiasmo em Jel)ar 
h11ante o nosso programa, ten· 
dente a embelezor o Parqae 
Dr. Joao Patoclío e !ozendo cons.. 
trair ali am «rlnk» de patinagem, 
com am pequeno «bar», onde a 
mocidade se entretenha e possa 
desen110Jl)er-se flsicamente, e11i· 
tondo a freqüênclo de lagares 
nem sempre aconselhêll)eis, em 
para perda para si e para o 
comunidade. Isto significa qae, a 
pllr do ograd611el, também não 
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desprezaremos o dtll, pois ten• 
clonamos organizar todo de 
formo a ooferirmos também ai
gomo receita. 

- Qaanto o auxílios? 
- liado está assente em deli• 

nitil)O. lio entanto, sei que nos 
nao falto• 
rlío bons 
IH!Xflios, 
jêl manl· 
!estados 
por inter· 
médio de 
tôdas as 
classesso
ciois, em .. 
penhad as 
em COO• 
correr 
par a o 
progresso 
de .l'\osca· 
!)ide. En
tre ootras, 
posso cl

BENJAM1M.:.f. DE MELO tar a sin-
tomática 

oferta do Desportil)O dos 01!11afs 
e de am sea associado, sr. Se-
bastião Vencesloa Próspero, de· 
senhador da Câmara t1aniclpal 
de Lisboa. Contamos mais com o 
apoio do 1\tlético de f1osca11ide, 
da sociedade de recreio local e 
centro da «t\ocidade Portogoesa» 
- afinal de qaósl tõda a populo• 
ç6o, principalmente da jm1en• 
rode. 

- Qaanto ao concelho a qae 
tloscal)ide pertence? 

- Esperamos qae Loares se 
interesso rê! directamente p e 1 o 

(Ct>Hlln•• "ª Jdgl'#G 1.1) 

pectos práticos delas, dramati-
zando o despique. 

A classificação final do torneio 
ficou como segue: 

V. 1.). P. Maior M~dia 
116rio geral 

Branquinho 8 .. 69 8, 108 
L. Ga~o •.• 7 ' 22 9ó 7, 1J)1 
A. Alhinbo 6 z l!:O ... <i, t Só 
$. Azaaçot s 3 18 29 .,, 372. 
F.Carvalho ~ 3 IS M ... ,~ 
R . e Sousa 3 5 ,. tlO &, 806 

Como se verifica do quadro 
acima, o dr. Francisco Branqui
nho é o actual campeão lisbo
nense do quadro pequeno, em 
2.•• categorias, e o detentor da 
melhor média geral, que constitui 
o índice mais claro da classe de 
qualquer bilharista. O sub-cam
peão é o dr. Lourenço Gago, de
tentor ao mesmo tempo da maior 
série, podfamos dizer das maiores 
séries, facto que vale como indi. 
cação de faculdades na verdade 
excepcionais, a prenunciarem um 
futuro brilhante. 

O campeonato anterior, em li
vre, seleccionou ·um jogador de 
t.• categoria: Alfredo Alhinho. 
Se não tivesse produzido mais do 
que isso, já teria dado o bastante 
para marcar um valioso êxito. 
O que terminou, ao quadro 4.5/2, 
não qualificou nenhum bilharista 
além da categoria em jõgo, mas 
nem 1>or isso deixou de terminar 
com resultado a reputar de notá
vel -pois revelou a existência de 
elementos com excelentes aptidões 
especificas para o cultivo da mo· 
dalidade. Os dois primeiros clas
sificados confirmaram a classe na 
média geral, com respectivamente 
8, 108 e 7, 207. O mais importante, 
contudo, é que ambos hajam re
colhido da competição indicações 
aliciadoras para continuarem na 
prática do quadro, procurando 
através da sua própria intuição o 
que lhes não pode dar a escola, 
inexistente entre nós. Já dissemos 
que os nossos ase$ do bilhar têm 
de ser autodidactas. A inspiração e 
disposição congénita para o j ôgo 
são os únicos elementos de for
mação de jogadores no nosso Pais. 
João Pereira é bem, como bilha
rista, o exemplo típico do «self 
made man». «Catch as catch can» 
eis a divisa que resume todos os 
tratados e institutos de bilhar 
que possui mos •.. 

Uma nota a focar: a fraca actua · 
ção de Alfredo Albinho no qua
dro, onde não chegou a atingir o 
mínimo da média geral interna
cional, revelando dêsse modo uma 
impressionante desproporção de 
fõrças no 45/2 e na livre. O Cacto 
deve-se a não praticar o jogador 
a modalidade, o que CO!!Slitui 
falha grave em quem conquistou 
já lugar na primeira fileira dos 
nossos ases cio taco, sabido como 
é ser a livre subsidiária de tõdas 
as cambiantes de jõgo. 

Possufda completamente a té
cnica da Rainha, o jogador deterá 
um poder tanto maior de produção 
quanto mais rica fõr a sua gama 
de recursos na carambola larga e 
nas chamadas de amplit ude, dado 
que são êles os elementos que lhe 
facultam: a) a reposição ou 

emenda breve na série; b) a rá
pida colocação das esferas na 
faixa de rolamento; c) a possibi
lidade de manter-se em j õgo 
aberto, quando o braço se mostra 
rebelde à cadência da americana 
ou a má sorte teima em torcer as 
bolas. O sucesso do seriador está 
ligado à sua maior ou menor pos
sibilidade de soldar as séries com 
os golpes intermediários . 

Salvador Azancot, não tendo 
podido efectuar a partida que por
ventura lhe daria viabilidade à 
melhor média particular, viu-se 
impedido de fazer subir a média 
geral, objectivo máximo de todo 
o concorrente. Cremos já ter dito 
algures que nos pareceu menos 
interessado neste torneio do que 
no anterior, sendo certo, ainda, 
que não se encontrava, no mo
mento, nas melhores condições ff. 
sicas para jogar. 

Flávio de Carvalho, praticante 
incipiente do bilhar de match e 
e que a certa altura se lastimou 
de o haverem feito subir demais, 
elevando-o à 2.• categoria, por 
convicto, certamente, de vir a ser 
o pirilampo do pelotão, mostrou 
afinal notáveis qua)idades para o 
quadro, logrando 'concluir sem 
enjoar a travessia do mar largo e 
difícil da mesa grande. Deficicn· 
cias, imperfeições e !alta de 
conhecimentos? Quem as não 
tivera, logo ao comêçol ••• O certo 
é que para um noviço libertar-se 
da lanterna vermelha é já coisa 
para reivindicar como um êxito. 

David Reis e Sousa, neste tor
neio como no anterior, acusou a 
sua longa ausência das activida
des bilbarísticas -e o bilhar não 
perdoa a quem o esquece ..• A for
tuna também não o amparou .•• 

A competição terminou com 
verdade, já que levou à final, sem 
derrotas, os dois concorrentes de 
mais forte pulso para dominar as 
dificuldades inerentes ao quadro, 
fazendo do mais devotado o cam
peão e do seu antagonista um 
perigoso challenger. 

Oíerece interêsse a nota que 
segue, por indicar as médias par
ticulares dos concorrentes que 
foram até ao fim da prova e as 
suas tacadas de maior r endi
mento. 

Dr. Branquinho -médias par
ticulares: 9,37<3-7 ,142-6,250-11,538 
-8,108; maior série em cada par
tida: 42-49-32-69-31. 

Dr. L. Gago-m. p.: 6,122-8.3:13-
·8,108-6,250-7,891; m. s.: 96-46-36-
-32-90. 

Alfredo Alhinho-m. p.: 6,2S0-
.1,1112.r1,208-6,153-7,3J 7; m. s.: 4ti
-43-25-27-30. 

S. Azancot-m. p.: 8,823.t1-4,666-
.11,675; m. s.: 29· 17-25-18. 

F. Carvalho-m. p.: 4,781-3,489-
-4,109-4,463; m. $.: 25-34-34-22. 

David R. e Sousa-m. p.: ti,ti.11-
-4.,062-4,428-3,833-2,986; m. s.: 50-
-24-18-20-21. 

Na apreciação dêstes números 
não se aparte o leitor da idéia de 
que se referem ao jõgo do quadro. 

JOÃO MARIA 
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nortenLos ••• 
+GOMES DA COSTA está o 

gonhor votos, no Inquérito do 
Stadium. Cloro - entre os despor
lístos do Pôr to, que o estimom 
muito. O simpático jogodor do 
f . C. do Pórto, se fõne conslonte 
nos treinos e nos jogos - - n6o rerio 
rivois. T rolo-se de um desportlslo 
sério, que jogo porque jogo, sem 
precisor de ser lncorreclo, sem um 
costigo, umo vlolênclo, umo ou 
outro ot1tude menos educodo. 

Ho quem n6o posso imitá-lo sem 
réclomo. Gomes do Costo é um 
puritono. Gosto do futebol. Notu
rolmente. Mos gosto multo mols do 
suo disclplino. Domino-o. Sem en
costos groves, sem obusor ... do 
Psico. Gomes do Costo nunco pre
cisou de cmeler um guordo-rêde 
pelo bollzo dentro> ou de sollor so
bre um defeso com otlludes lndell
codos. Hoverá melhor, neste porll
culor? t umo cquesl6o>... poro 
concurso ... 

+ A CIDADE DO PÓRTO susten
tou o seu ponto de visto neslo ques
t6o de mois um ou menos um no 
compeonoto noclonol de fulebol. 
O público portuense - que peno 
nlio ser constderodo 1-montém-se 
com indlferenço. As vezes-sorri ... 

Ao fim e oo cobo, oté gostorá do 
cexperíênclo» que pretendem lm • 
pingír-lhe. Um ono mois e lodo o 
mundo lhe dorá roz6o 1 

i\ IMPtRIO SANTOS. s1mp6lico 
clclislo que o f. C. do Põrto criou 
poro o Solguelros, está quásl livre 
dos compllcoções de um desoslre 
que '16 tempos lhe sucedeu. Voltorá 
8s proves êsle ono? Oxolá. 
O Norte preciso de lodos os volo
res. Poro que o ocredltem, pelo 
menos •.. 

+ O CICLISMO PORTUENSE 
onde páro ?-Em ltsboo, groços oo 
f. C. do Põrto, com Aniceto-o 
mestre do equipo - fernondo Mo
re Iro e Dlos Sontos. No Põrto
sem os ozues-brancos no plslo - o 
limo continuo triste e silencioso .•. 

Quondo será reconhecido esto 
verdode? 

+ CATOLINO, populorlssl mo 
extremo esquerdo do F. C. do 
Põrto, é um clnterneclonol> sem 
posto. Ninguém discute o ccoso•, o 
menos que o queirom fozer propo
sllodomenle. O ropoz prollco remo, 
no Fluvlol. t um otleto. Tem sido 
ossedlodo por vários clubes-mos ... 
como é nortenho 100"(0 , entes 
quere dedlcor-se, o bnncor ou 
muito o sério, às modolldodes do 
suo polxlio e oos grupos do suo 
!erro. N6o quis lmilor muitos outros .. 

+ PEIXOTO, jogedor de cbosket• 
que pertenceu oo Compo de Ouri
que e jo9ou um ono, êsle último, 
pelo F. C. do Põrlo, regressou o 
l•sboo, oo seu velho clube, por 
motivos de ordem profissionol. Os 
ozues e broncos tiverom peno. Des
ped1tom-se do llsboelo com sou
dode. Ero um bom desport1slo. Ofe
recerom-lhe, por Isso, um dlslinllvo 
de ouro e brllhonles. Admirável. 
lindo gesto-que n6o será esque
cido. 

O desporto, o clubismo - que 
odmirável coiso quondo os sobem 
inlerprelor l 

Notas e coment6rios 

A último ossembléio gerei do 
ossocioç6o regional por
tuense serviu poro evlden
cior - e de formo o não 

merecer retlcênclos - um soldo 
positivo do oclivldode flnonceiro 
do A. H.P. 

No reolldode, depois de pouco 
mols de umo époco de ogitoçlio 
direcllvo, com mll oloques e com 
perseguições de lõdo o espécie, é 
sempre lnteressonle focor episódios 
como êste. Nunco o Assocloção de 
cHondboll> opresenlou tão desofo
godo slluoç6o, tendo contribuído 
poro obtenç6o de lol polrimónlo, 
em equlllbrlo dlrectlvo e sensoto 
opllcoç6o de verbos, o seu tesou
reiro, Rogério Antunes. A suo ocç6o 
dentro do chondboll> portuense é 
um brllhonte exemplo, digno de ser 
seguido. 

+ Não pode umo emprêso de 
ordem puromente desportivo, que 
é coroclerlzodo pelo ousênclo do 
preocupoção de lucro, copilolfzor 
os soldos dos épocos desportivos. 
Com bom tolo odministretlvo, deve 
procuror, pelos vonlogens finoncel
ros que o Desporto provoco, opli
cor os reservos no desenvolvimento 
do modolidode. 

Neste compo há muilo o fozer. 
t um obsurdo os enlidodes diri

gentes concentrorem o suo ocção 
openos no reollzoç6o dos torneios 
obrigatórios pelos regulamentos. 
Esquecem outros deveres, iguol
mente lmporlontes. logo que 11 si
luoç6o finoncelro permite, urge o 
reollzoçlio de jornodos de propo
gondo foro do cidode. 

Nolurolmenle, deve ler-se o má
ximo escrúpulo no repres?nloç6o. 
Cremos que n6o é com cfest11s>, 
cposseios> e ccomllivos> que essos 
'lornodos se lornom produtivos. Me
hor que jogos Inter.mistos, sempre 
com c11rácter demoslodo omigável 
llogo, sem lnlerêsseJ, devem fozer-se 
dispulor jogos o conter poro os 
compeon11tos, como há onos se fêz 
em Ovor, entre o Boovislo e o Vi
goroso, poro o compeonoto do 
Põrlo. Mos n6o só do 1.ª Dlvls6o. 
Um Leço-Lelxões, em Brog11, serio 
t6o ogrodàvelmente opreciodo como 
um Solgueiros-Desporlivo, em Viono 
do Costeio. 

Mos há m11is. 
Já se pensou em olribuir prémios 

oos jogodores e clubes que, pelo 
suo ocção disclplinor, mereçom 
louvores? 

Porque não permitir 11 inscrlç&o 
grotuito oos novos clubes, e seus jo
g11dores, dur11nle o próximo époco? 

+ Insistimos... Continu11 sem 
solução o coso do sede próprio do 
A. H. P. Emboro há meses prome
tido, o chondboll>, com incremento 
notável de secrelorio, continuo em 
sltuoção humllhonle de fovor. 

A oplic11ção de porte do receil11 
dos jogos no instoloçõo do suo sede 
serio umo dos medidos mois úteis. 

O chondboll> nortenho tem 
sofrido -e sofrerá- deserções 
lmporlonles, devido o um coso hu
monomenle rozo6vel. Citemos o 
exemplo mols recente: o soldo do 
octuol tesoureiro do ossocioçiio. 

N6o foz sentido que dos corpos 

CONFIANÇA 
no atletismo nortenLo 

RECEBEMOS o seguinte lelegromo: No m11rá oito de ressurgimento 
do ot/etismo nortenho, poro o quol muito contribuiu o eficiente 
11cçio deuo revist111 11 A. P. A., em representoçio dos clubes 
que em Am11r11nte <1isput11m o primeiro torneio de propagando 

de principlontes, S11úd11 V. e ogrodece o seu prestimoso auxílio 
- Teodomiro Argenle, presidente. 

No medido do possível lemos de focto contribuído poro o ex
ponslio seguro do ollelismo nortenho. Um longo período de froco in
lerêsse poreclo subverter um possodo brllhonle, mos veriflcomos ogoro 
com ogrodo que se reoglu o tempo. 

O olletlsmo portuense n6o ollngiu olndo oquelo posição de re
lêvo que o consogrou nos tempos de José e Fern11ndo Proto de limo, 
António Júlio Dlos, Ac6clo Mesqulto, Mário Duorte, Monuel de Oli
veiro, Alfredo Corvolho, Adolfo Brito, Alberto Ferreiro, Arnoldo Souso, 
limo Morques e muitos outros, mos conseguirá por certo impor-se de
finlllvomente no futuro. 

Vê-se que o Assocloçao Portuense trobolho com o melhor con
finnço. ojud11do pelo decidido vontode dos seus principais filiodos. 
O F. C. do Põrlo, o Acodémlco, o Vigoroso, o Solguelros- e tombém 
o Amoronle e o Acodémlco de Brogo, ocomponhom o seu movimento. 
E o público tombém. Nos últimos jornodos do compeonolo regionol 
encherem-se os boncodos do llmo-slntomo de um progresso digno 
de ser louvodo. 

Oxolá o Põrto continue. A suo presenço nos competições noclo
no ls foz follo. llsboo, por si só, n6o poder6 elevor o otletismo l11nlo 
como é preciso. Assim, com o volorlzoç6o dos portuenses ou norte
nhos, crior-se-á noturolmente outro esplrlto de luto-sempre tão soii
d6vel quondo bem compreendido. 

Confiemos no esfõ rço do cApo». E ogrodecemos o telegromo 
omlgo. A nosso revisto contlnuor6 no mesmo cominho de bem servir 
-e multo nos ogrodo que olgumo coiso posso fozer em fovor do 
desporto noclonol. Poro Isso vive. 

gerentes de umo ossocloç6o reglo
nol, oos quols se exige lmporcloll
dode e bom desempenho directlvo, 
se requeiro, iguolmente, esfõrço de 
nolurezo burocrático. 

Já não bosto o resoluç6o dos 
mols dellcodos cousos, cujo lnfluên
cio perturbo o próprio vldo dos 
directores, como 11lndo se lhes 
exijo o lrobolho de simples funclo
n6rios de secretaria. 

Hoje, o chondboll> tem um mo
vimento que justifico o odmlssõo de 
pessool poro o expediente. longe 
voi o tempo em que se lronspor
tovom os bollzos e os jogos erom 
feitos sem policlomento, com en
trodos livres. 

Tudo se modlficou 1 portonlo , 
quondo o umo lndlvlduolld11de se 
pede concurso como dlreclor, 
não quelro exigir-se-lhe, tombém, o 
popel de funclon6rlo. H6 que dis
tinguir ... 

LUIS MARCOLINO 

PORTUENSES, 
ASSINEM A cSTADIUM» 

As últimas 
provas de remo 

MAIS um11 vez tomorom porte 
nos provos de remo efec
luodos no rio Douro olgu

mos equlpos olhelos oo Põrto. 
Mois umo vez se comprovou o 

Inferioridade com Que nos apresen· 
tomos per11nle trlpuloções eslronhos 
oo nosso melo. 

Comlnhenses ou ovelrenses têm 
sido volorosos rivols d11s trlpuloções 
portuenses, botendo os nossos re
presenlontes, em quolquer clrcuns
l6ncl11 normol. 

Expllcom-nos êste focto d11 se
guinte m11nelro: nos lripuloções 
vencedoros entrem cprofissionois•, 
Isto é, elementos que vivem o di11 
o dlo do rio ou do mor, oqueles o 
quem se chomo cvorelros>. Dor o 
circunstancio de n6o nos ser possl
vel brllhor em foce de conjuntos 
doquelo o rdem, em que os necessi-

(Conlinua na pdgl»a s~gulnt•) 

TENNIS DE MESA - Distribuição de prémios 

A Auocleçlo Portuense de Tennls de MtM procedeu à distribuição dos seus prf:mlos. 
sob o pr•sldéncla do sr. M6rlo de Cervelho, que se vê o entreoer o J. Meire1 ... do 

Acod6mlco. o stu 1roltu de compelo Individual 
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De oito 
em oito dias 

O s pequenos covolelros do Cen
lro Especlollzodo de Hipismo do 
cMocldode Portuguesa• llverom o 
suo feslo no hipódromo do Cenlro 
Hlplco do Põ rlo, o auol decorreu 
com verdadeiro brllhonllsmo. 

Os juvenis covolelros moslrorom 
quolldodes que deixam vlslumbror, 
pero doqu l o alguns onos, o espe. 
ronço de se enriquecer o llslo dos 
covolelros porlugue.ses com mols 
!sles nomes que o cMocldode• 
preporo. 

H6 n! !es gorbo e decidido voco. 
ç6o poro ello orlo dlffcll. A selec· 
lfsslmo osslslênclo ovacionou colo· 
rosomenle, e sem fovor, os proezos 
dos jovens desportlslos. 

Boetarle ••• 

Com o defeso no fulebol, come· 
çorom os boolos, qu ol dêles mols 
• eslopufúrdlo • • . • A bõco pequeno 
comenlom-so cerlos ollludes de el· 
guns jogedores mols em evldênclo 
-e o copllu!o dos cfomosos lrons
ferênclos• continue no o rdem do 
dlo. 

Vierem h6 dlos segredo r-nos umo 
novldode : o de que um conhecido 
guordo -rêdes, que foi mullo folodo 
no finei do époco possodo, hovlo 
cdesoporec1do• do Põrlo, regres· 
sendo o cpenoles•, segundo uns, 
procurondo novos horlzonles, se
gundo oulros. 

Vimo-lo poucos dlos onles de 
nos dorem o nollclo ••• e nunco 
mols o enconlr6mos •.. Enlrelonlo, 
n6o nos porece que o geslo selo 
mollvo poro olorme. O fuluro o 
dir6 •.• 

Se.. comeaUrloa •.• 

06-se como cerro o foclo de o 
f. C. Põrro efecruor obros no seu 
ocluol compo de jogos - o velhl· 
nho lerreno do Co nsllluiç6o. Folo
·Se olé no lnstoloç6o de ume plslo 
desmonl6vel poro ciclismo. Isto 
olém de ourros coisos mols ... 

Se osslm é, tol focto é de mou 
slnlomo, quonto oo 160 proc!omodo 
porque de fogos nos Anlos. Pelo 
menos quere dizer que o ossunto 
cdormlr6• por mols olgum lempo. 
Ou lrolor-se-6 de simples medido 
de cor6cter prec6rlo? 

No enlonlo, o nollclo deve ler 
cousodo efervescênclo no melo dos 
ossoclodos do nosso compe6o, 160 
f6cl! de •ferver• por ludo e por 
nodo • •. 

Oa eempeleo laalorea 
de «heoltethalb 
• lo oer Lom ena.-Cecloo 

Es16 constlluldo umo comlss6o de 
sócios do Vosco do Gomo que se 
propõe !evor o efello umo home· 
nogem oos compeões noclonols lu· 
nlores de cboskelbell >, que, polo 
segundo vez, orrebolorom o trlulo 
m6xlmo poro o seu clube. 

Tol cerlmónlo é digno de reolce 
e merecedoro de lodo o oplouso. 
De foclo, os pequenos voscolnos 
souberom dispor do fõrço de 6nlmo 
suficienle poro vencer lodos os 
obsl6culos . • . 

Congrolulomo-nos com o desejo 
do comlss6o promoloro do feslo, 
expressondo lombém o nosso sim· 
pollo por 160 exce!enle confunlo de 
novos, promesso f u 1 u ro de um 
grupo olndo mols homogéneo e de 
lécnlco mols opurodo que o dos 
ocruols se n iores do Vosco do 
Gomo. 

1t 

, .. 
na prov1nc1a. 

1 

t oportuno lem.Lrar 
o e•fôrço de madeirenses e a çoriano• • • • ·· 

DA ~ladeira - todos o sabem - vieram para o continente ai· 
guns dos melhores j ogadores de futebol. Ar tur de Sousa, 
Carlos Pereira, Abelhinha, J óia, Reynolds, Rogério e mui· 
toa outros são o testemunho C\'Ídente do bom trab31ho dos 

clubes da • pérola do Atlântico•. Além disso, o Clube Sport Marl
timo foi campeão de Portugal e o Nacional e o União conAcguiram 
impor-se, no seu distrito e fora dêle. A Madeira já internacionali
zou alguns dos seus j ogadores. Logo •• • olhemos para o futebol do 
Funchal ! 

E como? Normalizando, tanto quanto passivei, a preparaçllo 
dos seus atletas. Do futebol à gimnãstica. 

A Madeira ainda há pouco nos demonstrou que preten.lc me
lhorar. O conhecido técnico de arbitragens, José Travasso~, que 
por lá se tem conservado a ensinar o muito que sabe e a dirigi r a 
criação de núcleos orientadores, é agora seu convidado - e pode 
afirmar-se que a idéia foi feliz. Travassos tem-se esforçado por 
cumprir. 

Mas 11ão chega. A Madeira conquistou direitos e merece por 
isso ser compensada. Várias dificuldades surgiram nos últimos 
anos e o futebol ilhéu não pôde estar presente nas provas nacio
nais. Certo. Todavia, como se pr etende, no actual momento, esta. 
belecer novas directrizes, parece natural que não se esqueça a Ma
deira. E os Açõres - que j á nos enviaram Teixeira. 

No campeonato nacional, possivelmente, será difrcil. No en
tanto, em qualquer outra prova, gostariam os continenta is de ver e 
de aplaudir os desportistas da nossa linda e invejada ilha. 

Aqui deixamos a sugestão. O futebol portug uês preci•a de 
todos os elementos bons. Se r eparar mos cuidadosamente no es fõrço 
de todos, por certo SJ! verificará que das nosau ilhas, como dos 
Açõres e das nossas Africas, nos chegaram atletas de valor. Ligar 
uns e outros ao progresso continental, talvez não seja de todo 
mal visto. 

Com um pouco mais de trabalho e de simpatia, por parte de 
quem orienta, talvez possam concorrer a yárias modalidades, no 
continente, os esforçados atletas ilh~us e até açorianos. 

Vamos tentar ? 

Ã• últimas 
provas de remo 

dodes do vide forçom o treino cons
lonle, com todo o tempo e com 
lõdos os 6guos. 

Perece, pois, que h6 certo dis· 
crep6nclo nesle coso : se Aveiro e 
Cominho podem opresenlor cpro· 
flsslonols• nos suos lurmos de remo, 
quol o roz6o por que no Pôrto não 
se foz o mesmo? 

Somos conlr6rlos à llcenço pero 
que êsses homens do mor, os ins. 
crllos merfllmos, possom tomor 
porle em provos de omodores, visto 
que esso medido liro lodo o bri lho 
e l~terêsse às competições, por· 
quonlo os portuenses enlrom nelos 
f6 morelmenle vencidos. 

Mos se o entidode compelente 
não tem disposições que regulem 
êste pormenor, ou se, lendo-os, 
elos n6o se cumprem, ochomos 
que, oclmo de lodo o inlerêsse e 
desejo de omodorismo no remo, 
esl6 o bom nome do cldede, que é 
osslm, lnconleslàve!menle, colocodo 
num grou de inferioridode perme
nen le em tõdos os proves noclonois. 

Alndo no 611imo dio de proves 
oqul reo!izodo se viu êsse foclo. 
O fluvlel, por exemplo. tomou o 
cobeço no provo principol e no 
que conlovo poro o epu romento 
do nosso representonte õs provos 
noclonois no Flgueiro, mos os de 
Aveiro, em remedes cerlos e poten
les, lguolorom e vencerem o dife· 
renço, num à vonlode que diz ludo 
sõbre o suo preporoçõo - que neo 
é e mesmo de quem tem o suo vide 
e só lrelno nos horos de ócio. 

Ouere-nos, pois, perecer que 
Isto n5o esl6 bem osslm. 

Notas 
e nov idades 

que interessam 
à provínc ia 

ANADIA - Bernardo, a nti go 
guarda-rêdes do ..Jube loca l e itl
ti mamente no F. C. do Põrto, deve 
ingressar novamente no Anndia. 

- O campo de jogos desta vila 
carece de grande ar rànjo. O clube, 
modesto, não pode s uportar os 
encargos da sua conservaç!to, mas 
deve ag uardar-se que a 1 g um a 
coisa se faça nesse sentido. 

ES1'0MBAR-O Clube de Fu. 
tebol «Os Estombnrenscs», fun
dado h:\ 7 anos, tem-se dedicado 
com muito empenho no desporto 
e à educação clvica dos seus asso
ciados. Mantém uma biblioteca e 
uma escola com 50 aluno8. T o1ta. 
via, o modesto agrupamento vive 
em situação diflcil, por falta de 
recursos, constando por isso que 
se dissolverá. 

Por intermédio da S l adium 
apelamos para as entidades ofi
ciais e especialmente para o sr. Di
r ector Geral de Desportos - a 
quem algumas colcctividades con. 
géneres devem j á admirhel a~sis
tência. 

Os desporti stas des ta localidade 
ficar -lhe-iam por certo mui t o 
agradecidos se fõue C\'il<tda a 
dissolução do populor agrupa
mento. 

!"A lfAl/C,iO-Sabcmos d e 
fonte autoriz.ida que o F. C. de 
Famalicão convidou l>etrack. jo
gador do Estoril Praia, a enfi lei
rar no seu grupo de honra, como 
jogador e tr einador. O afasta-

O F. C. DE . FAMALICÃO 
6 dos mels progressivos 
egrupamentos do Morte 

O ~·. C. de Famalicão deu, 
há bastantes anos já, os 
pr imeiro i passos. Pouco 
firmes, ao principio, 

mas com excelente espfrilo de 
luta. No seu campo exibiram-se 
as melhores equipas do :\orle, 
quando o simpático agrupamento 
pertt ncia ainda ás Divisões se
cundárias da A. F. Brag•, e nunca 
o público deixou de corresponder 
aos seus 'propósitos de enfilei rar 
ao lado dos melhores . Isso conse· 
guiu. Actualmente, o F. C. ~'ama
licão acompanha, em valor, os 
mais destacados agr upamentos do 
campeonato de Braga. 

Mas os famalicenses não pre
tendem ficar por aqui. Tudo se 
prepara, êste ano, par a que o F. C. 
l•'amalicão conquiste o Jus to pré· 
mio do seu esfôrço. Braga, Gui
marães e Barcelos, centros onde 
o futebol minhoto está desenvol
vido,- pro,•ocam o es timulo do 
F. C. Fnmalicão. 

Por isso, a ideia de prosperar 
cada vez mais. Para o progressivo 
clube minhoto vão entrar algun• 
elementos novos. E como o valor 
da sua equipa foi firmado já no 
decurso de várias competições, 
pode aguardar-se que na próxima 
época apresente conjunto ainda 
mais capaz. 

f'amalicão pode afir mar -se um 
bom cent ro desportivo. A poucos 
passos do Pór to, de Braga, de 
Viana, de Vila Real e de Guima
rães, seria interessan te que con· 
trlbuiu c em absoluto, definitiva
mente, mesmo, para a expansão 
de tõdas as modalidades. 

No futebol, já se sabe que o 
clube tem admiráveis possibilida· 
des. Mas em atletismo não lhe 
custaria, por certo, seguir o exem· 
pio de Braga e de Amarante. 

Depois-o obaskct• , o •hand· 
baliu, a gimnásti ca . •• Porque não 
o ohandba'l» i' Só Lisboa c Pôrto 
o pra ticam em larga escala -em 
Coimbra não se passou de uma 
tentativa. Famalicão, Braga, Gui
marães, Barcelos e Fafe, pos
suindo campos de futebol, contri
bui riam para a sua propaganda e 
por certo l he não faltaria o auxi 
lio do público. 

mento de Szabo justifi ca o con
vite fei to a Pctrack, um elemento 
popular no Norte, desde que fêz 
parte do F'. C. do Põrto. 

Pet rack ainda não respondeu, 
porém, ao convite do clubi; local. 

MOi\'TE.llOR-0-NOlºO - Vai 
ser const ruido nesta vila um re· 
cinto de patinagem, devido á ini
ciativa do Grupo União Sport. 

Também o simpU'co clube desta 
localidade comeÇOu a dedicar-se à 
gimn:htica, sob a direcção do 
sr. António Jesus Vieira . 

\'ai igualmente assistir-se a um 
torneio de cbasketit, entre sócios 
do União. 

S / .\'T/l,1-Causou justificado 
entusiasmo a noticia de que a se
te~ção de ohockcy» em patins da 
Sulca jogaria em Sintr a. Vão pre· 
parar -se festas neste concelho. 

Ass ine a STAOIUM 



~UOS'IOIO~ a HIS'TOí21A BU NK Me< Clo1lu1 ere u a 
41pf10 poado• aulto t u l1• 

cante e • itt11ho de a1doaall
dad• .... r1 .. u. V1 .. ,. cm Po· 
rlt • ti l dtderaçl o da •u• rr• '4 
t 9t4. P •u edo pou •o tempo d•l
s•• • a l raoça. u•olado J>Ar• 
Etpn l .. • Portu; al. "ª hcla de 
ol>tu al• u1>e coml>atu • dlnl>•lro. 

~EGILl~~~ORIUG/-\l 
comJLiuy.ç1:0 D!e~(l/Íi(l! ,(í{Jalf ad11.) 

VI 1 

A emprh • do E11Adlo do Lu· 
mfar . citada pouco Jeinpo •ntu 
e dJrl•lcle. H áa ndo cremo•, por 
Maa• el Gncta C b abt. coa u . .. 
t ov o J'•Diee A 22 de Jull.o de 
t9tf, Ba .tllo de Oll••lr• ( .... 

pu aa l>icch.a •.• ) afecta•• • coa tle uae dtaorutraflo t a J 1u1hot , durante o• ~uah foi ahldamente dom.ln-ado .. 
Dedo • enorma dJfanaça da pb o• . perto de t5 4ul101, • f.,or do p"'tll•t• norte-emarlcn o, era ld;lco 4ue o u u •I••• 

a1>ulau e por completo u 1a .. 11ldu do emedor port..,uh. 
!rotretao.to, 1ucedea 4&&1 a e1aprfn explor•d.ora do f.1Ud.fo pttp aroa um. coabatt tatu Mac Closk•t • o e tohtddo 

lutodor Moauel Loatefro (G rilo). Mel• l:tobltaodo ao1 ;olpu de • u co-romna do cta• lot lh>tu o ••• 1õcot, pouulo multo 
1m.l>ora, ctrto• co.aLectmeDto• dt l>oxt 1 de / la -Jlttv, i1lfm dt u mptuatr\tO comhatl•o 1xctl1at1, que o tornaum tdvtu•· 
rio •frio. o •oml>ett º"''" Grilo • Mec C lo1ke:r lr .. oa-u • u de Julho o foi .. mpu 1 .. orAul 00 ....... do. A to!colu do 
1mttft1ao uula•a u taatad ••• uEorç.ad.a1 elo portqol1 • ao •.0 a1ulto o ' rhltro, P ra odtco X1vler de Araújo. coat•• • 01 
des ,.,..,.dot fetalt •&br• MHocl Loaulro auaqae11.~c!o • f. t1,1d lulmo. 

Dopolt dhte comhot& e por •I• du dtflca ldadu &ca obter odnrdrlo• l eltau do ai rito da Mec C lot ltey, P., .. ,., ... ,. 
oe a o•u de nrlo .... 4'1alt4aar lll&allula(6u pdl>llcu do bozt. 

A •8 de No .. mbro de t 9t6, porf1a, a Fodueçlo P ortu•""ª de lloa• (a ulto odormoddo • )Nltallu da qaanto lo 1u • •1· 
.idade prdprle . •• ) autorboa o combata ..,,,. &dllo e SJI .. Ral• o. 

!.ta a terceira'*ª 4ae. a.m.~01 JaDlaaa l pro•••• ' º"' cao,Jldadu, r»afto embora B11f1Jo 11 aocootnH• du trt laadtu lmo . 
Tret .. ••u de um f .. u .. J a f .. or do l:tl rtul" eçor.,a o Joio d1 .l.u .. do e • 11oouo1ldade da Ruivo •do Buflio oro l ' cll o pro.ia. 

O toml>ate tr .. oa-u "ª d do do 
Clube do• Flemo"'º' • " " rao de Gló
ria, pt lu 21 horu do dle • 8 de No· 
nml>ro. Arbitrou, lllvlto lnm, llnua 
de s11 .. 1r • •• b.m cuahtdclo odoato
lo•ltta llt boota e 01&.dot , ( ot pretl• 
ouo o !.ou ao• ?11ado•-Ualdo•· 

DHde o ptladplo, o comhatt foi 
ut.11a .. 1at1 noleato • '•11ro. B~ 
d llo, eaboado·u dHtu laado, entrou 
• fado, mu Slln Rul•o foi edmf• 
rhel cio coab•tl•ldode o nceb e, lla• 
,,J,ndo u •ao• •eeperu de oiro•. 
No Pthat lro a,.alto proC"Utou • coo.• 
Hllala jollor da perto, opllca1>do ai· 
••111 • olpu daroe • duu t o!rlu rApl
da.. O..raatt o a.• .,,..(to a lato ........ •o• 1,..1 ....... Idade •• .. 
tcralaa.r, ..J,oe .. aclaa •aa eztr 
••wo• eo aúla o. 

Bullto, fladoa oa 6 atHlto• de 1 
alaatot c aa eoutltufun a prova , foi 

.Proclunado vtaccdor por ponto• 
ma• uforçou•H fmeru6 para tal 
CODH,off. 

Nuto lporo, o Glmd.tlo 
Clabe Porta;uh coatretou Mec 
c1 •• i.., para profut or aa '"ª 
elu1t do hoH, qu dJrl,ia por 
·l•u.o• ...... 

O u u alano m•b apto • po• 
teat• u a Aa t6a.lo Cardoeo, pre• 
tHLhmt Dtt tupectot de Dupor
tot, que 11 lembrou de repta r 
Bufllo pero dltpute do titulo da 
cempolo do P orta'81 do tõclu u 
u t1'°t1u. 

Cordoeo •01>cue o preto 0 1° 
. .. da s11 ... q ll• atera bta .. 
1a .. 1tldu de Toblu • da Moe 
Clo1ke1. Prop...J.. cae o met<.6 
da1a1N apaau 1d1 a.tnh o1. 

TtHoa •u ti.lo polhúca ao• J0<aole o eCapltal• • • Shulo do N oite», po~ae &10!0 lmpualia oatru colldlç&u . 
P or fia o eo cabo, ftxo•-e• a .&ate e• .S de D ... eal>ro. O ••!•• terl• 4 roa•'• de dolt mlauto• a., 1 .... , u rl•• .te 
4 011~H· Bufllo tepllcoa o pro,a. U •-ltoe de J afaatoa. E atuteato ado""'ª coa t arta • •••ldad• • o combett 
t,.uf, r!a-ee po,. 9 da Jeatlro ela t9t6 - ttm aaat• ter cho•uo • • foetaet•H• 

Nlo lomaateaoo o facto porca• Cerclooo tJahe ao 4al101 e Boolllo 6'. Coa tel dttproporçl o o ur4ttu duporth o 
do •attA tra aalo • a rl«lrla a. aa oa do oatto ... da podia HPH,.ater. 

O aao •• t9t6 uà '""" d• .,,...1a1. F oi •m• 4....Ue •orle pere o boa.. Ãpeau, "paro N ouabro, pu•• a por 
Portqal , a. 11•reuo •• C.l>e, o u -ceapelo 7oek Jowoa. 

ci..,oa a t ltboa ao ata t7 • looepedoa· H ao Ã•ealcle Polace. A'"" aaorae t orp11lla•I• • • f-a dot ,..., coaba· 
tal 1.,, ... _ ra o p41ko. 

!:atrttllteio polo !_...._ f,. •Ili•- detl~S.t or..,U.oeu • &utJtaJdu da boa UMO· ?ah e ••tru coleu, 
ai- o ......... .. 

o!:a toa .... r• -• a mtahe roca 4 a raca elolta 1 O a •erl•••• • PMH••e•·•• H tiapldaaoal•· N o orlllo• dot to•• 
ro• oe looao .. for- ae"º'· A BfblU aula o coallrae, roh t&d .. aa •roU.a ª'ª'" do Aatl• o T.,te•••to u•• 
...,, .,. Uaa cltlu coaatta eerto PffMO • • 4ot0fa ela lopre toraou•u bra1><u . O li.ti Saio.ao a a 11.olalaa d• Sat.4 
eraa atllroe. Eu eoa d•Haad.Ate ohlu I• 

Por .. I• ,.do,e de proea u •• 4H o fe1ao10 prato <oaeldtr .. • oe breacoe loprotoe, •aorcleado p•r• •I a pro•'•I• 
d• ...... ;i .. da Saloalo I ••• 

Na llelta de ta •• No .. ..i.ro Johuo,. H!hla-.a "º Collua ioo ilocr•loe. O urea prlatlplo11 eo• a '""°''ª •• 
· fila .. c1 .. rortf•o1, •• da1a1 o combet• ••U• Carpeatlu • Jeff Salt1'. 

D.poú, dtce da• li looru, o • or•• etleta ela 4loaao oattoa ao • ri.,•, a r .. do • ado de &r•M· Acoap....i..• e•o o 
1obrlal.o, G... Rh ode1, coa ca oa H edblu •• J .... ttoa. RQttta a .. tbl~ • - Bllak Mac Clo1u1 • t reballoo. a o 
,.a.lo/a_. 6all a ..lecl.e 6aQ, lapr-l oaealo f. rtem .. r. a ,.i.u .. (e • .. tor ohetu taboltllo•, ( oa prt1•a tlou l.t
elaaeate o tr...U.o de upo). 

(Cn•tlau) 

, _ . _, .... h '""''· .. -· - ... ·~ -· , ..... ,, _ ,_ .. ....... ~ - • ••• .,., . .. '""""J 
c:a•" , .. L11.a/cfl ... •• Jl1'- llaM ••' ti• ok-kt , , ., •• , 1 - .B lla i M. c CIMltq. • 1Qlll•t• ••ult••• ' "'t l"( t ll'G• 

•tc:•• •• t.r.boe J a •Ili • ª"' 

.. 



EM BRAGA 

''BRAGA nJ ltr am !'.11,dlo"-l o qoc 
u afirma em todo o Minho.!'. o entu• 

1Jumo, nala nlmenl• j111t16cado, nlo deixa de 
ma.nffutar-10 n.01 centro• mal1 c:o11corrido1 da 
cidade capital da linda Provfncla. 

VAI 
CONSTRUIR-SE 
UM 
ESTÁDIO 

O caio nlo ' para meno1. Bra'• llo•I• do du· 
p0rto - e e1ptclalm1n11 do futebol. Um do1 ua• 
clabet, o Sp0rtla' de uaúaola encarnada, antljo 
camptlo dhtrltal,JI. demooetrou a 111& capacidade. 
em tempo1 Jdo1, • p.auu dora clitpo1to a recoo.qabtat no•am otc o uu c1ciaccido 

p.rutljlo. 
Alberto Ãaja110, 4oc rcprucntou o popolar clabc D& ulerçlo nacional, •oito a 

trt.laar u 1a•• c4alpa1. e pode uptrat·H ca.a• o uu ua\l;albo snt-rtCA iotcJra 

apronçlo. 
Alfa do fattbol, an1retao10, llrap tem upacldada para u lmp6• no oileU.1110. 

•hulteto, choclu:r> t dcll1mo. 
l!:m tOdH H modalldadu , afinal. J' noa forntua compcOu dt atlcll•mo 1 )i 

poHulu bo11 cc&alpa1 de •buket• J e no automoD!ltun.o. por tat111plo. revel<1u ao 

pala Of lrmlo• Samalro1. 
Br•'ª f bem ª""centro au.ortho. M ..... poUDlr o !'..1(dlo - ..... breve dtl• 

aar' da ur 1ooho. V ai con1tltalr oma realidade 1 
A eDa 1.,.1alaçlo alo lotereua apenao 1 cidade doe Arc1hbp0,. Ãjrada a todo o 

Mlobo, •todo o Norte, m.um.o. Valod••·•• a pro•fn.cfa. 4a• bem o mcttce. 
O 1!:11,d.lo Prodaclal ficar( ID1talado no• mtH•O• 1tueco1 do tampo da Pon••· 

1llJ0 apraalul, a dol• pu101 do ctnuo da cldadt. Stjaodo o proJt<to, tti' <•m· 
pOt de fa1tbol (11m t11Yado t OUtrO do UtlDOt), pbtat dt lllttl•aO O de cicliomo. 
c..aapoe de •hatktt• 1 da • •Olley•, C&lllJtO kfplco, •coorU• de •tcnoft• . • ri1 k• eh 
padG••••• aalftat para a pratica do po.tJlJ•mo, ttjtlm•. •tcoo.l•• dt mu•. timo'•· 

tlca. pl1daa ••• 
Uma p1qn1na marnllha, 1em d1hlda aljama. O acta.I 11ueao 6car' pora ire:· 

"º' dt lu111iol 1 jojo1 dt pouca lmport&Dcla. Ao lido - o campo de b .. 1t.1 .. 
O rtltado, juDtO do campo que exltte, comport' aa.coo upectadotte, l<.401 atot• · 

dot - 6.000 tlD baacadt cobuta. À 1ua Yolc1. uma boa phll dt clcl11mo e 6 pi•IU 

a. atletl1mo. No t6po 101, no•O campo dt ·hulttl• o outro• de1por101. 
A p(1clna nJ tu dlmon11!t1 ollmplcu 1 baQoda para t. $oJ upee1ado<t • 

Ea el••t A 
p1•nt• ti• E.t4· ,,. p,..,,,"'ª' 
•• 4,.,.,4-.J4 "'•'• , . ., .... ,, .. ,,.,. ,. .., .. 

Ea \abt : O •toa• '• 'º",. '• s~..,,,.,,,.. .,.,...,'•a,., .. 

Doi1 glmú1lo1 - Hndo om coberto. o •rlnh a. 
patinagem. • o• doJ• •courta• da •ten.n.11•, tem'bEm. 
devem ter bonudu. AUm dot ca1Dpo1 dHllnado1 
à Pt,tlca do duporto, o !'..t(dlo ProYlndal contar• 
ainda doJa rHtaorantu, e••• pata correio, ••hlntt•• 
pata • fmpteoea, •te. 

Pelo que•• •I, •o dHi>orto l>tacaresue, ou.melhor 
dl .. ado, ao duporto •lnhoto. nl Hr dodo lmpulio 
admirbel. Por certo u Imitar' o uu 1aemplo.1lraja 
coata •oia a t<n.addade o dtdleaçlo do1 duporll1tu 
mu laJDl>&n coaa o aaxfllo d11 tntldadu oficlall. 

O dHporlo local ui lurrar mnltúdrao com u 
noYat fn•talaç3u, mu H•tcfalmeau o SportJo• 
Clul>e da Brqa. O clube aal1 repu11otallvo da 
cidade, tn .. rrejado por cuto da u:ploraçlo du• 
porllva do project1do pa1'4uo l • Jo;01, do deixar( de 

elevar ª •ua letra• do 11'lmpõr •O lado do1 mollaoru 
•âtapam.eoto• nacfoA1fl. J,.o 'PrtttDdtm aqoflu croe 
oferectm ao dupotto o m•lhor da aua tnerfla. O 
!'.tt(dlo ProYlnclal de Broja. •ala coollraflo .,,, 
pau lorne ~ar( outn •ld1 l E.dacaçlo floka mlnlao· 
ta e oott1oh1. Btm "-•J.m equflu qae pro('o.raram. 

PJopordonar tio ••tad,•el ,.,.11. ªº' atlttH , aoa 
habilontu de umo cidade laboriou • dt aobru 
uadíçh•. - li. e. 



TENNIS • 

o INTERNACIONAL 
vencedor da eliminatória da 2'lOna •ui 

disputa Loje na Cúria 
a final do Campeonato de Portugal 

O ctennls• lisboeta, em 
orande acth>ldade desde 
111! dois meses, estcue 
até sol>ado passado todo 

•entregue» 110 t1por11mento do 
llencl'dor do elimlnotórla da 
7.0na Sol, do campeonato de Por
tag11l, inter--clobcs, de 2.• c11tc
noria. 

J\ mais Importante competição 
de eqa!pas qoe se electoa no 
nosso país continua o despertar 
Jnslilicado Interesse dos clqbes 
qae praticam 11 mod11Hdade. Este 
11no, o prouo, pelo que respeito 
li zono Sal, rcuesliu-se de gronde 
cnimaçl\o. Embora só seis clubes 
se tiuessem Inscrito, torom nove 
ns eqoipos qoe dlspatorom a pri
mazia de Ir à Curie defrontar o 
"encedor do ZOM Morte. Concrc• 
tllondo: Sporting C. P. Inscreveu 
trés equipas; Clube lnternocio
nal de Futebol, doos; Estoril P. T .• 
Clobe Internacional de !ennls, 
C. T. de Oeiras e 1. S. Tecnico, 
uma cada, sendo o grapo dos fo· 
toros engenheiros o detentor do 
titulo e do rcsp~ctlvo troféu, 11 
m11gníf{c11 taça «Rodrigo de Cos
tro Pereira». 

Com estas noue equipas con
correntes tornou-se necessá r io 
efcctuor oito encontros para se 
aparar o representante do 
ctennls» lisboeta na finei da Cario. 

O caprichoso sorteio colocoa 
n am lodo os quotro eqolpos 
melhor 11petrech11dos e o oatro 
os cinco de menores possibilida
des. E. desta maneiro, a compe· 
tiçllo !leoa destinada a ama série 
de lulns de maior eqaillbrio. 

•leoninos> nllo teoe inter~sse 
nem podia ter, d11d11 11 lormoçllo 
dos grapos. Um encontro resa!• 
t11nte dos caprichos dos dirigen
tes do «tennis• «leonino» .. • Se 
os competições uolem tanto mais 
qaanlo maior é o "lllor dos con
tendores, 11 presença do cteam> 
C' do Sporting nllo sen>ia para 
valorizar o torneio. 

J\ equipa l\ do C. 1. F. paten
teoa, mais cl11r11meote do qc1e se 
prcuin, a soo soperlorldode sôbre 
os estorilcnses, 110 mesmo tempo 
que desfez o lmpressllo de qae nos 
•courts• do Estoril as pagnos sllo 
mois dificeis para os visitontes 
do qoc em quaisquer outros. 

E., finalmente, o encontroSpor
llng (l\)-Técnlco. Sem José da 
Sllun, ogora jogador de 1.ª ente• 
gorio, o cqnip11 dos futuros en• 
grnheiros 1'11lc menos do que em 
1944-oa nlio hoouesse sido ~le 
quem deu 110 Técnico o titulo de 
compe6o. E os •leões> tanto se 
conoeocerom disso qae não pa· 
serom todo o colt111do no lormn• 
çtlo do sua equipo paro êste en
contro. la·lhes s11lndo cora 11 
excessillO conflnnça, pois as uitó
rias dos «leões• no primeiro 
«slngolar» e no primeiro «pnr• 
nllo foram, para !Oda 11 gente, 
conllincentes. 

1'111 segando melalfe da com• 
petlçllo ueriflc11rom-se os segoln• 
tcs resalt11dos: 

C. J. F. (B) - C. T. Ociros, <1-1: 
C. !. F. (I\l- Sporting (l\l, 3-2: 
Sporting (8)- C. 1. F. (8), 4-1; e 
C. 1. F. (l\) - Sporting (8), 5-0. 

D11 simples lndiceçlio dos re
sollodos ressalta, imediatomente, 
11 superioridade do Internacionol 
e do Sporting. Com efeito. n11s 
doas mei11s-finols e na llnol só 

llgar11r11m eqalpas dos dol1 tia• 
bes. 

O pr imeiro dbtes quatro cn· 
contros teue f)ouco interêsse. 
J\ equipa do Oeiras. sem o con• 
corso de l'\drlo l'\eanier e só 
com Lais Sontos cm eviMncla, 
nlio ofereceu répllc11110C.l.F.(B). 

O encontro entre as doas eqal· 
pas principais do Sporting e ln· 
tern11cioo11l pode considerar-se 
11 "erdadeiro llnal da Elimin11tó
rl11 de Lisboa. J\ loto revestia-se 
de gronde expcctetfllll e !orne• 
ceu espectdcolo d11 molor emo• 
çlio. Os «leMs•, com 011nt11gcm 
nftldo nos «slnoolores•. chegn· 
ram 11 ter 2-0; depois, essa 
oantogem loi 11nul11d11 pela sape• 
rlorldade do C. I. F. nos cpores-
·homens>. E veio o «misto• para 
decidir o pleito. J\ excelente exi· 
blçllo de J\zeurdo Gomes dltoa 11 
"ltório do C. !. F. 

Depois, novo encontro entre 
gente do Sporting e do C. 1. F. 
- desta lleZ os segundos equipas. 
Os «leões> lelleram o melhor- e 
até por om resaltodo mais nítido 
do qae poderia sapor-se. Ver
dade seja qoe MS uencidos fal
tou o par l\fonso Costa-Hcvl· 
bront. . 

E pero conlirmor o ditado de 
qae «nlio hli dois sem trl!S», 11 li· 
nal colocoa o Inda frente 11 frente 
eqaipos dos dois clubes. Como 
tôdo 11 gente esperava, o Jnter
n11cion11l venceu - e bem, acres
cente-se. J\ cqalp11 obteve o seu 
resaltodo mais expressivo e o 
mérito do trlanlo é tonto mols 
de assina lar qoi1nto é certo que 
os «leões> Uucrom comporta• 
mento qae excedeo os previsões 
mais optimistos. 

D. D. 
Campeonato• da c ... 1. 

Promouidos pelo Carl11 P11l11ce 
Sports Clube, começam hoje nos 
•eourts» da Carla es c11mpeon11· 
tos anuais desta esl6nci11 de tu
rismo. J\lém dos melhores nomes 
do ctennls> n11clon11I, entre os 
qnals o do campello José Ro
quete, concorrem o ll11ll11no Ro~ 
monon i e os espanhóis l'\oslp, 
Bortrolí e Sosono. 

Os resalt11dos dos encontros 
da primeirn fose do pro"o !oram 
os seguintes: C. I. F. (8)-C. J. 
Tcnnis, 3-2; Sportlnn (8)-Spor
ling (C), 5·0· c. 1 f. (/\)-Esto
ril, 4"1; e Sporting (l\)-Téc
nlco. 3-2. 

Os torneios nacionais de remo 
Desta vez nllo se pode dizer 

1Ine os resoltados nllo se ojastem 
110 desenrol11r dos pognos. Mão 
hoave sorpr~sos •.. 

E.m relaçl\o 110 primeiro dos 
citodos encontros deuc ossino• 
lar-se o reopnrecimento do 
eqaipo do C. J. Tcnnis, 11 confir
mar o ressoq11mento do clube. 
Com am sorteio mais de feiçllo, 
o •lea m, da roo Rodrigues Som
polo deuerio ter maior permc· 
n~ncl11 nc provo. Que bem 11 me• 
reclo, paro e o m p e nsoçlio do 
eslôrço dos dirlgenlcs. J\ melhor 
rcleréncia que pode dispensar-se 
110 grapo vencedor é dizer-se 
qne ere constituído por jogodo
res de;;.• e11te9ori11 e reforçado 
prlo jogador morqo~s de l'\endlo. 

J\ lata entre as doos eqaipas 

O SOL NAS PRAIAS 
Durante a 6poca hAlaoar, a uataçlo 

e.aona o maior p• a.i.er 1>ara os frcqncn
tadore• da..s ao••a• nulcates praias. 
Ap6• o vivifia.ate • completo de.porto, 
o repoa.so ::li& Hela, aob um bom toldo, 

:i~~:~bi~~s~ca: do~r~~~:t:!~~t1d:: ;: 
F•bn• a Portuguc:u de t:occrado.s, cuJa1 
ca.at, ua rua do \'ale de ~õloto Ao tooio, 
71 e 73, e DO Cal$ do s~rntarbm, 66 - tclc
fonoa uoas e %'°86, atondom pro1ua.mooto 
todos 01 pedido• do c<inoro- uma das 
1uaa upec:ialidado1. 

O desporto do remo vol ter 
ama Jornada de grande 
inlert'ssc e propoganda; 

os ccimpeonotos noc ionois, qae 
se dispotom no Flgaelro da Foz. 
de omanhll 11té domingo pró• 
ximo. 

l\o inter~sse desportivo qoe os 
pr o11ns representam Janto•se o 
facto d~stcs campeonatos servi
rem pera seleccloncr os novos 
representantes oo compeonoto 
Ibérico, que cm 2!5 e 26 de l\gôsto 
l)llf dispotar ... ~c cm Viena do Cos· 
telo. 

Estns doos jornodos mognilicos 
do remo pOrtogal's firmom•se 
como o resollndo bellssimo do 
grande inter~sse qoe 11 Fcdero
çllo do Remo tem dedicado à 
modolidodc. 

Foi mercl' desses eslorços qae 
foram ntrlbufdos oo orgnnlsmo 
dirigente fncllldodcs e sobsfdios 
que permitirom leu11r 11 efeito, 
d11 melhor formo, as daas gron· 
des provas - na Figueira da Foz 
e em Viana do C11stelo. 

J\ Figueiro dn Foz, em sitaoçllo 
especiel, com o belo estaório 
t\ondego, 11corlnhoa 11 reolizaçao 
dos campeonntos com gronde 
entosiosmo. Coube ao Gimnáslo 

Clabe Flgaeirense 11 soa organl· 
zoçfio e merece elogios 11 formo 
como se desempenhoa Msse en• 
e11r90, bem opolodo pel11 Comls· 
s~o l'\anlcipol de Turismo da 
Figuelro secçl!o de Desportos 
l'lóolicos da Brlgoda 1'1110111 e Se• 
cretariodo de Inlormaçllo e Cal· 
tara P opalar. 

Os compeonatos r edoem om 
tota l de 34 tripulações Inscritos, 
o qae põe em mollimento 102 
remadores e timoneiros. repre· 
sentando 11 1\.1'1. de Llsboo, G. D. 
dos Ferroult!rlos do Barreiro, 
G. D. da C. U. F., do Barreiro, 
G. D. Estoril Prolo, S. C. Comi· 
nhense. C. F. Portuense, G. D. da 
C. P., Gnlitos de J\llelro, S. C. do 
Pôrto. J\. M. 1'111"111 1.0 de /'\aio, 
G. C. Figaeirense e C. l'I. Setaba
lense. 

J\ orbitrogcm das regotos estd 
cntrcgae . oos srs. engenheiro 
J\agosto Tallone, nntlgo compello 
n11clon11I e desporllsla ainda em 
11ctivid11de, qac arbitrará as re
gclos de seniores, e António de 
Sousa, o competente treinador 
do centro de remo da l'\ocid11de 
Portogaesa do Flgaeira da Foz, 
qae será o drb!tro das regatas 
de juniores e complementores. 

NATA ÇÃO 

Campeonato• 
reáionai• 

Na CAHeha ........ 
•• u •• nr-·• ela- • .-..... 

A 
aegundajornada dos cam
peonato• regionaia man· 
teve aa meamaa caracte
rfaticaa da primeira

quanto a di1tribulção de tltuloa e 
quanto a proe:tu individuai1. 
O Eatoril-Praia de1írutou da 
mesma superioridade que na pri
meira ronda. conquiatando 1ete 
dae d&ze provae disputadae. Indi
vidualmente, Ana Linheiro e Hety 
lleyman colheram oa melhorea 
louros. 

Joaquim Baptiata Pereira colec
cionou maia um titulo, o doa 200 
metroa-livrea, prova onde eviden
ciou ae euaa qualidadea habituala, 
e onde bateu bem Mira Gomea, 
em 2m. 34a. 

Artur Mendea Silva, aem ae 
empregar grandemente, triunfou 
na outra prova reacrvada a s6· 
niorea-01 100 metroa-coataa-em 
l m. 23,Ss. 

O eatorilenae Belmiro Santoa 
-aem dúvida o junior maia em 
evidência-averbou novo título, 
o dos 200 metros-livres, com in
discuUvel auperioridade, ainda 
que em tempo fraco: 6 m. 47,4 1. 

Fernão de Ornelaa Cieneiroa foi 
o outro campeão junior da noite. 
Venceu nos 100 metroa-coataa 
(l m. 27 a.), prova em que merece 
referêacia a luta travada entre 
Cario• ~fatiaa (l m. 29 a.) e Bel
miro Santos (1 m. 29,4 a.). 

Para a turma de princi piantu 
do Algés, que cobriu 01 h 100 me
tros livres (Armando Rodri,uea, 
Manuel Moraia, Artur Malheiro e 
Guilherme Patrone).1. o louvor me
recido da crftica. U>rreram com 
entusiaamo e brilhantiemo e (i. 
u ram em 4 m. 4719 •·o novo •re
cord• da prova. 

Ainda entre 01 principiantet, 
Nuno Barreto, vencedor dos 100 
metroa-coatae (l m. 2l>,l 1.),conae
guiu na sua prova, como •e ve, 
melhor resultado que oa júnioru. 

João Franco do Vale-a mai1 
recente revelaçjo do S. A. D. -de 
novo confirmou as auu belaa 
qualidades, ganhando oe 100 me
tros-livres, iniciadoa, no belo 
tempo l m. 14,5 s •• llety Heyman 
voltou a brilhar a grande altura, 
correndo os 200 metroa-bruçoa 
em 3 m. 32,3 s., melhor que o cre
cord• nacional, pertença de Sil
vina Vieira Alvea, e creditando-se, 
nos 200 metroa-livre1, com outra 
marca de incontestjvel valor-
2 m. 51 s .• 

E com uma referência a Ana 
Linheiro pode' fechar-ae com 
chave de ouro ••• A gentil bele· 
nense averbou maie um triunfo 
- e melhorou outro «record>. 
Desta vez foi o doa 100 metroa
-coataa, que fés baixar de t m. 36 •· 
para l m. 33,9 a •• 

A •-ha loeaa .. 

A terceira e última jornada doa 
campeonatos regionai1 foi fértil 
cm resulladoa de valor. Ao fim e 
ao cabo, melhoraram-se cinco •re
corda», o que nio pode deixar de 
ser pôsto no mtrecido relêvo. 

J oaquim Baptiata J>ereira aver
bou o seu terceiro titulo-o doa 
400 melros-livre1, eeniorea, em 
6 m. 32 s. 1/10. A prova mais emo
cionante de aenioree foi, no en-

l4 
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FRANCISCO FERREIRA é por enqaanto 
o detentor da t~a ofe. reeida pela ST ADIUM. 
ma• PEYROT.EO opôe ao benfiqaieta a •-

irande popularidade 

M ANTEM-SE o entusiosmo dos nossos lei/ores pele nosse inicio
tive de premior, consoonte e sue opiniõo, o melhor jogedor 

de futebol n11 último époco. Recebemos 9r11nde número de votos de 
lodos os pontos do Peís, sobressoindo o rivolidede entre 11dep/os 
do Sporting e do Benfic11, que eté neste compo lrevom duelo en
lusióslico. 

ATENÇÃO: Continuemos e receber os posleis com os votos 
dos nossos lei/ore• até o próximo sabado, dia 4, dote em que en
cerroremo• 8ste inquérito Isto significe que no próximo número do 
STAOIUM já .. seberá quem conquislou o drof<iu d11 popule
rid11de• ... 

Resu/l11do do último opur11men/o : 

Francisco Ferreiro 1.429 ,,otos Cotollno .......... 5 ,,otos 
Peyroteo •.••••••. J.393 • Gaspar Pinto ..••.. 3 > 
Gomes do Costa... !139 • Rogério Fronça ... 2 " J\zev\'dO .......... 418 • Joao To,,ores ...... 2 • 
Feliciano 152 ,. J\rsénio ....••..... 2 ,. 
l'\ona\'I l'\orqaes ••. 115 > J\ntócio l'\arla .... 2 > 
Est!rito Santo ..... 89 " Barroso ..... ..•... 2 " Ca rito .•.•....... ô7 " Valongo ... . .... ... 2 .. 
Cardoso •...•••...• 66 » Jalinho ••.......... 2 
Roloel ............ 54 Francisco Rodrig .. 1 )) 

Qaoresmo ......... ""5 Borrlgano ......... 1 ,. 
l\lberto Gomes .... 37 • Carodo ............ 1 » 
Pingo •............ 35 » Jotlo do Croz ...... 1 " Jesus Correio ..... M Oilvelro Vlelro . ... 1 J) 

J\maro ............ 23 » Peixoto ..........• 1 > 
1\lbono .....•...... 21 > José f\orio ........ 1 • 
Romtlo ............ 13 " Sbarra ............ 1 • 
l'\onael l'\ontez .•.• 12 " f\6rio Reis ...•.... 1 • 
Cop\'lo ••••......• . 9 > lian\'S ............. 1 • 
Rosa ............. ó • 

As nossas separatas 
Como cll_m..,, aate aúmtt0 da STA.DIUM laduimoe a 

«t•nda •eparota da .érle do• EMBLEMAS DOS CLUBI!'.S 
DI!'.SPORTIVOS PORTUGUl!'.SJ!'.S. 

Em preparaçlo. além da• tricromla• anunciada• com u 
foto;raflao do •Tl!'.AM» DO SPORTING, venoedor da "Taça de 
Pou .. ;al>>. e da EQUIPA DO BI!'.Ll!'.NENSES, ciae eoncialotoa a 
vitória ao• pdoeloa.I• torneio• de «baokeibalb de•t.a temporada, 
a cudooo Hde dn •BIBLIOTECA. DA STA.DIUM•. 

tanto, a estareta de 4x200 metros
-livres, onde a turma do Algés 
obteve triunfo meritório. De facto, 
Bessone Basto, José Manuel Cor
reia, Francisco Alves e Óicar Ca
bral deram o melhor do seu es
íõrço e obtiveram, em ti m. 4 s., 
uma vitória inlereasante-e tal
vez um tanto inespernda. 

Os juniores corriam as mesmas 
provas. Belmiro Santos esteve, de 
novo, em evidência, com uma bela 
corrida nos 400 metros, em 5 m. 
50,5 a., e colaborando, com grande 
eficácia, na queda do «record» dos 
4x200 metros-livres, que a turma 
estorilense colocou em 11 m.16,4.s. 

Eduardo CAmara e Sousa, após 
boa luta com José Manuel Mântua, 
foi o vencedor dos 100 metros
-bruços, principiantes, no tempo 
regular de l m. 27,7 a. A grande 
figura, entre os principiantes, foi, 
no entanto, o excelen te Jeremias 
Simão, que baixou de 2 m. 44 s., 
para 2 m. 33 s., o «record» dos 200 
metros-livres. 

Outro «record•, e de muito va
lor, o de Jot..o Franco do Vale, nos 
100 metros-cosias iniciados, que 
o habilidoso nndador do Algés fi
xou em 1 m. 20,G s .. 

Entre as senhoras, Ilety Heyman 
Ana Linheiro e Lucllia Angeja 
estiveram de novo em grande evi
dência. A eatorilense, correndo os 
400 metroa-livres em 5 m. 9 s.; a 
belenense, apossando-se de mais 
um crecord», o dos 200 melros-li
vrea, senhora' juniores, que fixou 
em 3. m. IG,2 s,; a nadadora do 
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Um homem 
com a barba por fazer 
mo?ªa~6 ~ei:~o 1:!~.s:·~ ::::::::~e ºJ:~ 
lmprcHIO de pouco anelo. :\las qu.a.otu 

:l.e:i:a m1~t!:: :.• Jl:!e~ ãi:, ~·:m·~~~ 
tlrlo! 

Pois bem: raç-a a barba e aplique 
Glycol - o ldoal da pelo - t.cS Glycol, e 
vcr6 eo o obt6m re1uh1do1 maravilho. 
soa e podo barbo•r·•O lodo1 01 din1. 
· Á venda ou pduclpala ca1:1as da c.spe· 
cialidaJe e boas lum4clH. 

Dcposit•rlo• fora.is: Ventura d'.Al· 
meida & Peaa, rua do Guarda·Mór zo, 
:s..0 e1q. (a Saoto1), Ll•boti. 

Eoviamoa amottru coatra ~ em st
loa do correio, DOCD• e morada.. 

S. A. D. melhorando para 3 m. 
22,4 a. o crecord• do• 200 melros
-livres, principiantes. 

Igualmente dignos de menção 
os res ultados alcançados por Hely 
lleyman noa 100 melros-costas 
(l m. 30,9 a.), por Maria Fernanda 
Ferreira, nos 66 melros-costas, 
meninas (1 m. 9 11.), e por Maria 
de Lourdes Teixeira Mendes, nos 
100 melros-br uço1, principiantes 
(1 m. 57,6 s.). 

Nas catorze provas disputadas, 
os tltulos ficaram distribuídos do 
modo seguinte: Estoril 8, Al
gés 4, Beleneneses e Alhandra 
um cada. 

"FLECHA'" 
é a melLor bicicleta 

l!ASKETl!ALL 

A .,..lpa de ....... 

do BELENENSES 

Por iniciativa dos associados 
do popular Belenenses que cons
tituem o corpo redactorial do 
Boletim do clube, eíect ua-se 
amanhã um grande banquete de 
homenagem aos componentes da 
categoria de honra de «basket
ball do Belenenses, que arreba
taram esta época as vitórias dos 
mais importantes torneios da mo
dalidade' campeões de Lisboa e 
de Portugal, vencedores da •Taça 
de Uonru e do «Torneio dos 
Oito• e bem auim de outras com
petições nas quais participaram, 
como os torneios do Campo de 
Ourique e do Queluz A. C. 

As inscrições podem ainda ser 
feitas na 1ede do clube, rua da 
Junqueira 534, na rua Barros 
Queiroz 37 e nas Escadinhas do 
Duque 43. 

A nossa revista associar-se-á a 
esta justa homenagem publicando 
bre,•emente, como anunciámos, 
uma separata a cõres com a foto
grafia doa campeões nacionais de 
«baskel». 

XADREZ 
(C..11•••~ ,. ~r- 6) 

finais permit.iu que o Paladium o 
ultrapassasse, com res ultados 
realmente ineaperados ao defron
tar os mais fortes adversários. 
Foi esta a equipa que comprome· 
teu. na penúltima aeasão, as aspi
rações do Belenenses. 

A classificação final foi a se
guinte: 

1.º-G. X. do h torll. 21,5 ponto.s 1 2.0 

ã.~11:~•n1•::·s.?'-'...!rlC
0

nlc~;c,~!'i l~::c~;; 
dores. 11, 7.0- Paledlum, 9.1 8.0 - t. Bri· 
16nlco, 8,S. 

Os melhores resultados indi
viduais: 

t.•-Peter 8teu1Hf'Ut IS.len.enM•,. 7 Pon· 
tos llroct/0 b 2.•-freHH 1Tkta1co) e Nendln. 
6 18!>"ri1 4.0 -Mec"-<lo. 5 lll3"1el1 5.º
Moure. ~ W f.\. 1odos do btord ~ 6 °
lupl (8elen.nse1J • Russell, (8enfiçeJ. .S 
{71°/011 8.0-lttMlro f&eltnenses) e lesvi. 
9••• IHockovl, 4.5 164º/.l • 10· .Sll\ey IÚIO· 
rlll e Beheser !Peledlu,.I. 3.5 l58"/0 1s 12. 0 -

();,":f.~• !Hoct<.yf • felsc:. (T6cnlco). 4 

Um "rlnk" de patinagem 
(Co•tlnuo~ao do ;t1rl•• 1) 

melhoromento qae projectomos, 
Uinto mais qoe li !rente do sea 

· f\anlclplo estd o conh\'cldo de&
portlsto ollmplco sr. Dario Canas, 
P rocedendo osslm, o Câmara de 
Loares scgalr6 -0 \'Xl'mplo de 
dez\'nas de oatros C&moros. Bem 
perto, em Vllo Franco de Xiro, 
o campo do Oper6rio é am focto 
graças oo oa,xlllo do respecti11a 
edilidade. 

- H6 J6 trobalhos clectaodos 
poro o «rlok»? 

- Existe )6 om projecto, do 
oatorlo do sr. Octd11lo Ferreira. 
Foram dodos os primeiros pos• 
sos paro a sao opro,,açllo e estoa 
certo de que no C&mora l'\anlci
pol de Loures só encontraremos 
!acilldodes. Procedendo ossim, 
comlnharemos d\'ntro do direc
triz qae, salvos os proporções, 
dotoa Lisboa de am espendldo 
est6dlo. O resto ch\'!lor6 o sea 
tempo, soblda qae cRomo e Pa
l)fa ntlo se llzcrom nam dia> ... 

CICLISMO 

qac o Sangolhos põe de pé, h6 
algumas épocos, com corlnho e 
«'ntasiosmo dignos dos melhore~ 
loa,,ores. 

Desta feita, o Circolto estc\le 
11aloriz11do com 11 parllclpoçllo 
dos corredores marroquinos 
Drlss, l'\ahomed e DJ!lloll, qae 
tão bom comportamento t111erom 
no «Circuito de Oeste». 

Com uma primeiro etopo corta 
e de percurso <1uc nM é moita 
acidentado, Edcrordo Lopes, man• 
tendo 11 sua boa «formo• , 11enceo 
com relot1110 focllldode am lote 
d\' 20 corredores, qac ch\'goram 
Jàntos 110 final do tirado, entre 
os qaois esto,,am os seas mais 
perigosos od,,crsdrlos: Jotlo Loa
renço e o grondc •sprlnter> por
taense Jorge l'\orelrc. 

O tempo do uencedor e de 
todos os corredores do primeiro 
pelottlo - 2 h. 23 m. pora os 90 
quilómetros da tiro da - é exce-
lente. 

lia segundo ctapa 1101torom os 
corredores a chegar ogrupodos 
a Sangolhos, opesor de ter ho• 
vldo durante o percurso olgamos 
tentoti11as de logo. Joao Loorenço 
le1100 .o melhor, 1Jcncendo Jorge 
Pereiro, Drlss, Reb~lo e J\rlsti· 
des, closslllcados por \'Sta ordem. 

Edoordo Lopes, afostado do 
primeiro pelOt.60 por llllOrio, nl!O 
pôde mont\'r o llontogem qae 
obtlllera no etopo d11 manhã, 
chegaado 11trds de l'\oar!lo e 
Faísca. 

De no110 a médio hor6rio no 
segando tirado é acelt611el: 3 h. 
e 4 m. poro 103 quilómetros. 

Vitória do Sporllnp, por eqai· 
pas, SC!ltrido do D. Tlamlnonte, 
Lisg6s, Songolhos e 1\coMmico. 

l!'.•podlnLa veneea em Moseavlde 

Possuindo eqalpa mais nome-
rosa e tombém mcls homogénec, 
o O. lluminonte ganhou o pro,,o 
indl11ldaolml'nt\' ' por eqaipas, 
aama demonstroçtlo de saperio
ridcde que até os próprios od1Jer· 
sdrios se opressorom a recoahe
cer. 

Boa e simpática n!pllco dos 
ropozes do J\rrolos, dentro, é 
claro, das soes possibilidades, e 
infeliz exibição dos repr\'sentan~ 
tes do Benllco - equipo qae new 
cessito ser melhorado, dentro 
dos carocterlstlcos por qoe é 
actao lmentc regida oa de outros 
qae os seas dirigentes julgarem 
con11enientcs. 

Tempo do vencedor, e de José 
Jcclnto, J\m4ndlo ' Domingos 
Jacinto, classllicodos por esta 
ordem: 2 h. 14 m. 

GIL l'\OREIRl\ 

Assine a S T A O 1 U M 
Ano 111 - 11 S6rle - N.0 139 
llsboe, 1 do AgO 10 de 1945 

REVISTA DESPORTIVA 
Dfr·#dor • Efl(tor: 
Or. GUILHERMlNO OE MATOS 

:::fcd~f:~~ ~•lttlll Gr,flcas, Lda. 
Redocçlo • Admlnlsrreçlo 

T. Cldadlo Joio CoDçal'Yfft 19, &.0 

Telefone 5 l146- llS80A 
Es.cuç&o ~r4Uu de 
NEOGRA\ºURA, LDA. - LISBOA 

VISAOO rnA COMISSÃO OE CENSUlA 



t:SGR.lMA-N• Jl,pat• tia l•ç• •Mutr• Ant6olo Mart'"'"' 
t - ~lf•a/, atltador oll•plto /tell1110. •z~cata vm cettde•: 
z- O mumo up•tli1t• na• •to<ta•• TENNIS: J - O. i•l•tlo
,., tl• SponbJ• •ti• lnterHcloa•l <tae tll1Pol•tom a e/i,,.inat6-
rl• tia HH •al par• • CempeOD•I• tle Portui•I. VELA - O • 
.,.tefatlor .. portaeoH• ,./eccloaetlo• ""'ª o Portu;•l-E•penlto: 
4 - A. Coatld, C. Mot• /or., J. B•rot•, C. B "'ª'· A. AJ,.,, 
N. ANú/o • C. Mota N•to1 6 -A. SI/,.,], Pllcltla, E. R.otliu, 
R.. s.11aolto, L . C•r>ltla, V. Sootu, ]. Kr.bn • G. AHntlo, 
,..,.1,rlo ti• clu,. uatlorlahu•. CICLISMO- No lutlral tia 
L•mlar 1 6 - A •<taipa m•rrofalaa oa ,., lçetl• a 1ao bontlelra 1 
1-Emttllo p.,.,,,, tia Sport/111, camr>«io tia roloc/tl•d••• lol· 
clado11 a -Oaaf,. Ta,.r••· fio F. C. Porto, rtncedor do ccrl· 

''''º• para 1•1Jone. 


